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No passado dia 18 de Maio, na Sala dos Azulejos do Museu Municipal de Esposende, em sessão 
solene, teve lugar a assinatura do protocolo estabelecido entre o Município e a Associação 
Forum Esposendense, protocolo que formalizou a parceria entre as duas entidades com vista ao 
desenvolvimento do projeto MUMAR-E, Rede de Museus do Mar de Esposende. PÁG. 09 

A Associação Forum Esposendense, em cola-
__ boração com a Câmara Municipal de Esposende, 
Junta de Freguesia de Esposende, Cooperati-
va Agrícola de Esposende, Escola Secundária 
Henrique Medina, Colégio D. Pedro V, de Braga, 
Continente Modelo e outras entidades parceiras, 
vai levar a cabo mais uma edição do Encontro 
de Embarcações Tradicionais do Rio Cávado. O 
evento acontecerá no fim de semana de 31 de 
maio e 1 e 2 de Junho. PÁG. 08 
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... a sua óptica em esposende 
C marcamos consultas de oftalmologia 

< avaliação da sua visão através de 

óculos de sol - graduados 

t lentes de contacto e cosméticas 

exame teste, por computador ( grátis) avaliação da tensão ocular 

t outros artigos do ramo óculos de correcçáo - progressivos 
- monofoc,ais 

- bifocais 

• um novo espaço • uma nova imagem e o atendimento de sempre 



O vira casacas 
MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 17h30 
Sábado, Donnin90 e Feriados: Encerrado, exceto se 
houver marcaçao. 
Estação de Socorro a Náufragos 

ATÉ 31 MAIO 
Exposição temática " Esposende, do Rio até ao Mar" 
Centro de Educação Ambiental - Marinhas 

ATÉ 30 JUNHO 
Exposição temática "Rede Natura, Espaços Naturais - Conservar a 
versidade" 
Centro de Educação Ambiental - Marinhas 

25 MAIO 
15h00 
A conversa no CEA " Biodiversidade e Ecologia Marinha" 
Centro de Educação Ambiental - Marinhas 

Biodi-

26 MAIO 
09h00 
Caminhada "Natureza, Património e Doçaria de Fão" 
Igreja do Bom Jesus 
17h00 
Concerto Musicórdia 
"A Eloquência dos afetos: Cantos de amor e devoção do alvor do barroco 
italiano" 
Igreja da Misericórdia 

31 MAIO 
Concerto Musicórdia 
"Salmos e Melodias divinas" 
Igreja da Misericórdia 

Previsões 
As previsões em que assenta o 

programa governamental de re-
dução da despesa pública apon-
tam para um futuro pouco risonho. 
Apoiam-se no reforço das exporta-
ções como única forma conseguir 
um crescimento sustentado e a via 
para equilibrar as nossas contas 
com o exterior. 
Mas a moeda forte que temos nos 

bolsos, o euro, faz com que, para 
que isso aconteça, seja necessário 
uma forte redução do consumo in-
terno. O consumo interno em 2018 
estará ao nível de 2012 e só lá para 
2025 atingirá os valores do início 
dos anos 2000. 
O consumo interno é o indicador 

da evolução do poder de compra 
das pessoas, quer dizer que estare-
mos este quarto de século, de 2000 
a 2025, parados em termos de evo-
lução do nível de vida,. é uma pesa-
da perspetiva. 
Teremos um país com mais ido-

sos e mais desempregados, um 
país com menos recursos para lhes 

pagar, um país com mais horas de 
trabalho, um país com mais anos 
de trabalho até à reforma, um país 
com menos serviços e investimen-
tos públicos. 
A única forma de esta antevisão 

ser menos negra será se a realidade 
for menos pessimista que as previ-
sões feitas, se houver um erro favo-
rável nos números enunciados, ou 
seja que se consiga exportar mais e 
melhor que o projetado e importar 
menos que o previsto. 
Tudo dependerá de todos nós, 

mas muito principalmente do enge-
nho e criatividade dos nossos em-
presários. Condições externas favo-
ráveis, desde a baixa do preço do 
petróleo às boas condições econó-
micas dos países que compram as 
nossas exportações, são também 
determinantes, mas essas não as 
poderemos controlar. 
Que futuro nos espera? 

Alberto Bermudes 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em 

colaboração com o Instituto.Português de Sangue, realiza colheitas de 
sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias 
e locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solida-

riedade e amor ao Próximo. 
> 26 Maio - Junta de Freguesia de Palmeira de Faro - 09h00 às 12h30 
> 29 Maio - EB2,3 de Esposende - 09h30 às 17h30 
> 2 Junho - Marinhas (Góios) - Sede da Argo - 09h00 às 12h30 

Com os dias a correrem, aproxi-
ma-se o tempo de eleições, onde se 
irão debater democratas, anti-de-
mocratas, monárquicos e falsos de-
fensores do povo, fascistas, defen-
sores do tacho deles e, neste caso, 
também muitos vira "casacas". As 
eleições são sempre assim! É uma 
maneira de enganar o incauto Zé, 
com promessas daquilo que não têm 
para dar, e o Zé, levado na conversa 
(p'ra boi dormir), até leva o men-
tiroso às costas, só que, mais tar-
de, com o peso da carga e com o 
apertar da tarracha, é que vê que o 
filho da ... o enganou! Como disse, 
com as eleições aparecem os opor-
tunistas e os vira-casacas e hoje vou 
trazer à "tona" um vira "casacas" 
de Esposende que, durante muitos 
anos, era conhecido com tal. Este 
vira "casacas" tinha o apelido de 
"chincarelho" e povoou a então vila 
de Esposende, talvez entre os anos 
de 1912 a 1950 e tal. Foi amanuen-
se, funcionário da Casa Grande, e 
morou na casa que pertenceu ao 
Passos d'Adriana, onde teve uma 
pensão, na Rua António de Abreu, 
e era vizinho dos "gunichatos", que 
moravam na casa que hoje pertence 
à família Felgueiras, mas não eram 
oriundos de Esposende, tendo ater-
rado cá por qualquer motivo que ig-
noro. Voltando ao Chincarelho, o vira 
"casacas" como lhe chamava o Artur 
Roriz, o homem, em tempos de ma-
nifestações, de manhã, era capaz de 
percorrer as ruas de Esposende com 
a bandeira dos republicanos, à tarde 
ia com a bandeira dos monárquicos, 
até parecia que virava com o vento. 
Era assim que o "chincarelho" pas-
sava lustro a uns e a outros e levava 
a vida dele porque, como ele dizia, 
a porcaria era a mesma, só os mos-
cardos é que eram outros. Deve ter 
falecido entre 1950 e 1960. Consta 
que no funeral, como monárquico 
de gema e republicano de coração, 
levou as duas bandeiras incorpora-
das no féretro, com escaramuças à 
mistura. Mas com o falecimento do 
Chincarelho não se acabaram os 
"vira casacas" em Esposende, ain-
da os temos e muito mais refinados. 
Deixando esta figura esposendense 
na paz, que bem merece, vamos 
abordar outros assuntos. 
O Aldeamento da Sozende recebeu 

melhoramento de qualidade em ar-
ruamentos, passeios e iluminação. 
Até ai tudo bem e é de louvar quem 
se interessou peio melhoramento, só 
que se esqueceram que aquele alde-
amento tem que ser limpo e então 
é assim ... as ervas começam já a 
aparecer entre as pedras da calçada 
e em recantos. Se não houver ma-
nutenção e limpeza naquele espaço 
o dinheiro gasto naquele melhora-
mento caiu em saco roto. 
Passo muitas vezes ao fim de se-

mana pelo adro da Senhora da Saú-
de e interrogo-me, a mim mesmo, 
porque será que aquele espaço tão 
aprazível se mantem sem manuten-
ção, há tantos anos quasi em estado 
selvagem, e porque será que nunca 
ninguém olhou de frente para aquele 
adro, dando-lhe outro visual e me-
lhores condições a quem por lá pára, 
principalmente no verão para pique-
nicar. O coreto já começa a causar 
mau aspeto, ao entrar em ruma; a 
fonte, quasi entaipada entre duas 
muralhas, também se transformou 
em lixeira. Pergunto o porquê de to-
dos os adros de capelas e igrejas do 
nosso concelho estarem arranjados 
com gosto, bem urbanizados, e o 
adro da Senhora da Saúde, da "sala 
de visitas" do concelho, se man-
tem selvagem?! As forças vivas de 
Esposende têm obrigação de exigir 
a quem de direito melhoramento na-
quele adro. 
Num breve passeio pelas nossas 

marinas (marina norte e marina sul) 
reparei que já vai avançado o estado 
de degradação, tanto de uma como 
de outra. A quem cabe a manuten-
ção daqueles equipamentos? Porque 
é que estão a deixar degradar aque-
le bem público que foi construído 
com o dinheiro de todos nós, mas 
não com o dinheiro dos Senhores 
ministros? Para quando a reposição 
do "cais" que foi retirado na mari-
na norte? Mete dó na marina dos 
pescadores ver os barcos com os 
fundos assentes no lodo, inibindo 
os pescadores de sair para a faina 
quando precisam. Até parece que há 
vários " portugais" dentro de Portu-
gal, só para complicar. Protestem os 
pescadores e façam ouvir a vossa 
voz, perante a autoridade que tem 
obrigação de zelar por essas coisas. 
Água mole em pedra dura tanto bate 
até que fura. 
Não sei se é verdade, mas vai 

como anedota. 
Uma mulher chega a casa mais 

cedo do trabalho e encontra o marido 
na cama em pleno trabalhinho com 
outra mulher. Desesperada, pega 
num facalhão, corta o "abono de fa-
mília" ao marido e agarra no primei-
ro jornal que estava à mão, embru-
lha tudo e, ... zás, atira pela janela 
fora para a rua. Por casualidade, de 
carro e muito chateados, vinham o 
Zé e a Rosa, que eram benfiquistas 
e apanharam de surpresa com aque-
le embrulho em cima do capô. Para-
ram, encostaram à berma, abriram o 
embrulho e a letras grandes o jornal 
dizia ... O F.C. do Porto tirou os três 
ao Benfica. Perante o que viram ex-
clamaram ... ai Jesus! 

Afinal não é só o governo que corta 
o abono de família. 
Não acreditam? 

farol 
espoÂeencle Bimensal 
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Benjamim Pereira vai 
apresentar a sua candidatura 
Na edição n.° 478, deste jornal, datada de 25 de ja-

neiro passado, noticiámos que Benjamim Pereira era 
o cabeça de lista do PSD - Partido Social Democrata 
- à Câmara Municipal de Esposende, tendo na edição 
seguinte publicado uma entrevista feita ao candidato. 

Entretanto, em nota de imprensa enviada à reda-
ção deste bimensal, Benjamim Pereira, para confir-
mar o que já é do domínio público, comunica que fará 
a apresentação da sua candidatura aos cidadãos no 
próximo dia 15 de junho, pelas 20.00 horas, num 
jantar que será realizado na Quinta de Curvos, em 
Forjães. 

Alargamento do Cemitério 
Paroquial de Rio Tinto 
Dando continuidade a uma boa políti-

ca de apoio às comunidades concelhias 
e às respetivas autarquias, a Câmara 
Municipal de Esposende vai contribuir 
substancialmente para as obras de 
alargamento do Cemitério Paroquial 
de Rio Tinto. Tal como sucede noutras 
freguesias do concelho para onde tam-
bém estão previstas intervenções, em 
Rio Tinto o cemitério já não tem capa-
cidade para responder às necessidades 
atuais, sendo, por isso, necessário pro-
ceder ao seu alargamento. 
Com vista à execução da obra, a Câ-

mara assinou com a Junta de Freguesia 
de Rio Tinto um protocolo de coopera-
ção, através do qual o Executivo Muni-
cipal assegura o financiamento da em-
preitada, até ao valor máximo de 100 
000 euros, e a Junta de Freguesia com-
promete-se a executar os trabalhos. 

O alargamento do cemitério irá ocor-
rer de forma faseada, cabendo também 
à Câmara Municipal disponibilizar o ter-
reno necessário à ampliação, que pre-
vê a criação de 101 novas sepulturas, 
distribuídas por alvéolos no solo e em 
gavetões. Numa primeira fase, serão 
implementados 42 alvéolos no solo. 
Atendendo ao forte investimento que 

tem vindo e continua a fazer nos ce-
mitérios do concelho, a Câmara Munici-
pal estipula, através destes protocolos 
de cooperação, o parecer vinculativo 
da Autarquia sobre os pedidos de con-
cessão de sepulturas e jazigos na área 
de terreno propriedade do Município. O 
objectivo é que a venda se processe só 
em casos de justificada necessidade e 
não como forma de as Juntas de Fre-
guesia arrecadarem receita. 

6.° aniversário do 
falecimento do "Zé Nibra" 
José Pinto de Jesus Nibra, o nos-

so Zé Nibra, merece uma menção 
honrosa no sexto aniversário do 
seu falecimento, pois faleceu em 
24 de maio de 2007. 
O Zé Nibra era um abnegado e 

sábio pescador, incansável no rio, 
mar e terra, tendo a família como 

—C -centro do seu universo, um marido 
exemplar, pai dedicado e um avô 
orgulhoso dos seus netinhos. 
Nas artes de pesca era " profes-

sor distinto" e o seu barco "ativi-
dade" fez furor na pesca de roba-
los. Na sua motora " Marco Filipe" 
tive o prazer, pela primeira vez, de 
conhecer o mar e recolheu-me ao 
seu lado, na casa do leme. Nessa 
viagem marítima, aos confins do 
desconhecido, dizia-me: 
-"Menino, olha sempre p ra terra 

para não enjoares"! Nessa viagem 
"Além - Mar" resisti e o Zé "Pan-
cas", que me acompanhou, "largou 
as tripas" porque feriu esta regra... 
Com arte e desmedida sabedoria 

confecionou o massame e velame 
da catraia Santa Maria dos Anjos". 
O meu pai foi caçador e o Zé Nibra 
era seu colaborador na passagem 
de barco para as "croas" e "ter-
rões", na caça aos patos e maça-
ricos. 
Em casa da minha "avó do pão", 

o Zé sempre teve o seu quinhão e 
o meu pai mandava-o para o quin-
tal para apanhar fruta para a fa-
mília. Para mim, tinha sempre um 
sorriso, um aceno de simpatia, um 
sentido de humor distinto e, na sua 

motora, quando ancorado no cais, 
ele dava-me um espacinho para 
me deleitar de barriga para cima, 
apanhando sol, balançando ao sa-
bor das ondas do rio. Era um pra-
zer indescritível viver este " baloi-
çar" quando terminava as minhas 
aulas no Externato Infante Sagres 

e me àventurava na ribeira, "orna-
mentada", com as belas e coloridas 
motoras, ancoradas no paredão, 
recuperando "forças" para a próxi-
ma maré. Era um sono curto, deli-
ciante e que só acordava quando a 
bola corria na ribeira... 
Para o meu amigo Zé Nibra 

sua família que muito estimo, aqui 
deixo este singelo testemunho que 
nada representa em relação à di-
mensão humana, social e cultural 
que ele sempre representou para 
a classe piscatória de Esposende e 
para todos nós, esposendenses. 

"0 -1.6í,o(s" 

Obras na zona envolvente à 
Capela da Senhora da Guia, 
em Belinho 
A Câmara Municipal de Esposende vai 

concretizar mais uma intervenção na 
zona envolvente à Capela da Senhora 
da Guia, em Belinho. A obra incidirá so-
bre o edifício existente de apoio ao adro 

Para tal, a Autarquia vai estabelecer 
um protocolo de delegação de compe-
tências com a Junta de Freguesia de 
Belinho, que se responsabilizará pela 
execução das obras, a financiar pela 

Câmara Municipal, até um 
montante de 15 000 euros. 
Esta intervenção visa me-

lhorar as condições do edi-
fício de apoio existente de 
forma a corresponder às 
necessidades dos visitantes 
da Capela da Senhora da 
Guia. 
Recorde-se que a Câma-

ra Municipal de Esposende 
procedeu, em 2009, ao ar-
ranjo paisagístico da zona 
envolvente à Capela, num 

e traduz-se na requalificação das insta-
lações sanitárias, melhoria dos espaços 
de arrumos de apoio às atividades de 
culto e pavimentação dos espaços en-
volventes. 

  investimento de aproxima-
damente 200 000 euros, uma interven-
ção que beneficiou este lugar de culto 
e que contribuiu também para a sua 
valorização enquanto espaço turístico e 
de lazer. 

Centro Interpretativo de 
S. Lourenço expõe ara votiva 
do Castro 
O Centro Interpretativo de S. 

renço, em Vila Chã, apresenta 
um motivo para uma visita. Até 
nal do mês de Julho, este 
equipamento do Município 
de Esposende tem em ex-
posição uma ara votiva, en-
contrada em 1954, no Cas-
tro de S. Lourenço, naquela 
freguesia. 
A peça arqueológica foi 

incorporada por um dos 
museus mais importantes 
da região, o Museu Pio XII, 
de Braga, mantendo-se até 
hoje como parte integrante 
da sua vasta coleção. 
Uma ara votiva é uma pe-

dra que integra uma inscri-

Lou-
mais 
ao fi-

ção em que se agradece a uma certa 
divindade algum benefício ou graça 
concedida. 

A descoberta da ara foi re-
latada à época na imprensa 
regional pelo jornalista, es-
critor e docente Manuel de 
Boaventura, natural de Vila 
Chã, cujo nome foi, poste-
riormente, atribuído à Biblio-
teca Municipal de Esposende. 
Esta será a peça de desta-

' que no Centro Interpretativo 
de S. Lourenço, aberto ao 
público de terça-feira a sex-
ta-feira, das 14h00 às 17h00 
e, a partir de Junho, também 
aos domingos, das 14h30 às 
17h30. 

Voluntariado na "Galaicofolia 
1 2000 anos de festa" 
Estão abertas as inscrições para os 

interessados em fazer voluntariado na 
Galaicofolia, que a Câmara Municipal de 
Esposende vai realizar no Monte de S. 
Lourenço, na freguesia de Vila Chã, en-
tre os próximos dias 26 a 28 de Julho. 
Este evento cultural, de lazer e entre-
tenimento, inspirado nos hábitos e cos-
tumes das populações que ocuparam 
o castro do monte de S. Lourenço há 
cerca de 2000 anos, integra um vasto 
programa de iniciativas, cabendo aos 
voluntários apoiar a realização, atra-
vés das mais variadas tarefas. Assim, 
os interessados podem candidatar-se 
a colaborar nas Recriações Históricas 
e Figuração, no Espaço Infantil "Catu-
ro", no Posto de Informação, na área 
de Marketing e Relações Públicas ou de 
Produção Geral. 
Os candidatos devem ter sentido de 

responsabilidade, possuir forte espírito 
de equipa e serem dinâmicos e activos. 
As inscrições, limitadas a 75 voluntá-
rios, decorrem até ao dia 28 de Junho 
e podem ser efectuadas directamente 

na Autarquia de Esposende ou enviadas 
por correio para Galaicofolia - Câmara 
Municipal de Esposende, Praça do Mu-
nicípio, 4740-223 Esposende, podendo 
ainda ser feitas on-line, através do site 
www.galaicofolia.com, onde estão dis-
poníveis mais informações. 
O trabalho dos voluntários é absolu-

tamente essencial para o sucesso de 
um evento desta natureza, na medida 
em que acrescenta uma mais-valia de-
terminante às equipas de trabalho, seja 
pela motivação característica dos vo-
luntários, pela atitude responsável que 
quase sempre revelam ou pela vontade 
de aprendizagem constante e contacto 
com novas experiências desafiadoras. 
A Galaicofolia constituiu uma oportu-

nidade de viver uma experiência práti-
ca de elevado nível, pelo que o desafio 
é lançado.a todos quantos queiram fa-
zer parte da equipa de trabalho deste 
evento, que visa contribuir para a afir-
mação e divulgação de Esposende e do 
seu território, na região e no país. 
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ro João Nunes avança na Corrida à 
u :Câmara Municipal 
o Apesar de há algum tempo se falar que João Nunes poderia ser o candidato do PS para futuro presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, rumores posteriormente reforçados em alguma comunicação social local, no passado dia 22 de Abril 
foi a vez de a Comissão Política Concelhia de Esposende do PS tornar oficial a escolha de João Nunes para encabeçar a lista 
socialista a fim de concorrer, nas próximas eleições autárquicas, à Câmara Municipal de Esposende. 
Assim sendo, Farol de Esposende, além de aproveitar esta edição para felicitar João Nunes, entendeu entrevistar o candidato, 
como objetivo de, através das páginas deste quinzenário, poder divulgar aos munícipes esposendenses o que pensa sobre as 
questões que lhe colocamos e/ou outras que ache pertinentes. Segue-se, então, o conteúdo da entrevista. 
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Farol de Esposende — Não 
sendo para João Nunes 
uma novidade ser autarca, 
primeiro como Presidente 
da Assembleia de Fregue-
sia de Esposende e depois 
Deputado na Assembleia 
Municipal, ao ser aprova-
do por unanimidade o seu 
nome pela Comissão Políti-
ca Concelhia de Esposende 
do PS, para candidato a 
Presidente, com que espí-
rito acolheu este novo de-
safio? 
João Nunes — Com sentido 

de responsabilidade. Ser can-
didato a Presidente da Câmara 
é um assunto muito sério. Não 
é uma decisão que se tome 
irrefletidamente. Antes de 
responder positivamente ao 
convite que me foi formulado 
pelo Partido Socialista pensei 
durante algum tempo sobre as 
propostas que quero apresen-
tar. A política só vale a pena 
se pudermos contribuir para 
melhorar a vida das pessoas. 
Naturalmente fiquei sensibi-

lizado ao constatar que o meu 
nome foi aprovado por una-
nimidade numa votação que 
correu em escrutínio secreto, 
como é próprio de um partido 
que preza a liberdade indivi-
dual dos seus militantes. Esse 
sinal de confiança dos meus 
camaradas e os estímulos que 
recebi de muitas pessoas, an-
tes e depois dessa votação, 
deixam-me optimista e com 
muita vontade de lutar por 
aquilo em que acredito. 
Farol de Esposende — 

Como a esmagadora maio-
ria dos portugueses tem 
vindo a constatar e a sentir, 
o nosso país encontra-se a 
"esbracejar" num oceano 
de dificuldades e carências 
a quase todos os níveis. 
Esta evidência deve ser, 
certamente, a principal. in-
quietação para os respon-
sáveis políticos, investidos 
de cargos ou funções de 
governação, seja nacional, 
regional ou local. No pres-
suposto de que, ao candi-
datar-se, admite poder ser 
eleito Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, 
certamente que já tem em 
seu poder dados, estuda-
dos por si, para fazer face 
às muitas solicitações dos 
munícipes e aos inquestio-
náveis obstáculos que, por 
força da desfavorável con-
juntura socioeconómica, o 

Município de Esposende 
terá de enfrentar. Se já 
tem uma "radiografia" 
de dificuldades e ca-
rências por que passa 
o nosso concelho, como 
admite vencê-las a par-
tir de outubro de 2013, 
desconhecendo-se se 
poderá contar ou não 
com apoios e colabora-
ção do Governo? 
J.N. — Teremos que atu-

ar a curto prazo para mi-
nimizar o impacto da crise 
que, infelizmente para to-
dos nós, parece estar para 
• durar. De acordo com a in-
formação de que disponho 
existem muitos proble-
mas. Não quero ser alar-
mista e conheço suficien-
temente bem os nossos 
conterrâneos para saber 
que são resolutos na ad-
versidade. Mas esta minha 
convicção não resolve es-
ses problemas. 
Uma área que me preocupa 
é a da saúde. Foi-me dito que 
muitos esposendenses, sem 
poder financeiro para adqui-
rir bens alimentares, também 
não conseguem comprar to-
dos os medicamentos de que 
necessitam ou aceder a con-
sultas de especialidade. Não 
tendo uma Câmara Municipal 
capacidade financeira e com-
petências próprias para de-
belar completamente essas 
carências pode dar uma ajuda 
importante e coordenar um 
esforço de mobilização de to-
das as instituições do concelho 
a quem cabe um papel funda-
mental nesta área. 
Também teremos que inter-

vir ao nível do apoio às esco-
las e aos estabelecimentos da 
educação pré-escolar, uma 
vez que é no ensino que es-
tão a fazer-se sentir muitas 
das manifestações desta crise. 
Será necessário, a meu ver, 
reforçar o auxílio aos alunos, 
sem esquecer o apoio aos pro-
fessores que são aqueles que, 
no dia-a-dia, lidam com as si-
tuações mais difíceis, além de 
ser uma das classes mais cas-
tigadas por este Governo. 
Do atual Governo não espero 

apoios. Já todos compreende-
mos que este Governo só tem 
uma política: cortar e despe-
dir. A única coisa que espero 
dele, se durar tempo suficien-
te para isso, é que desblo-
queie alguns processos, como 
o da Estação Rádio Naval ou 

do Forte de S. João Batista, e 
que não reduza demasiado as 
transferências a que está obri-
gado por Lei. Quanto ao mais, 
teremos que encontrar forma 
de mobilizar recursos para de-
senvolver Esposende contan-
do, no essencial, connosco. 
Espero que uma mudança de 
ciclo político a nível nacional 
e o novo quadro comunitário 
criem outras oportunidades. 
Farol de Esposende — 

Apesar de nós desejarmos 
sempre mais e o melhor, 
vendo-nos no contexto na-
cional, poderá dizer-se que 
o concelho de Esposende, 
antes e após o 25 de abril 
de 1974, embora pontual-
mente com alguns perío-
dos de um certo marasmo, 
foi progredindo nas mais 
diferentes áréas e seto-
res, o que consequente-
mente foi proporcionando 
alguma qualidade de vida 
aos naturais e residen-
tes no concelho e também 
àqueles que nos visitam. 
No entanto, por força da 
dialética humana e de ne-
cessidades que o próprio 
homem cria, é sempre pre-
ciso, para gerar equilíbrio, 
fazer mais e algo ,de novo, 
portanto ainda inexistente, 
ou melhorar aquilo de que 
já dispomos, mas deficitá-
rio. Como candidato a Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, o que 
pensa que deva ser feito 
para fazer com que o nos-
so concelho cresça sempre 

em todas as dimensões e 
seja cada vez mais um lo-
cal onde se viva bem, por-
tanto um orgulho de todos 
os esposendenses. 
J.N. — É natural que as pes-

soas desejem sempre mais e 
é sempre possível fazer me-
lhor, mesmo com meios mais 
limitados. O maior desafio que 
vamos enfrentar no próximo 
mandato será manter um ser-
viço púbico de qualidade e de-
senvolver o concelho com me-
nos dinheiro disponível. 
A área em que, estrategica-

mente, quero apostar mais é 
a da educação e da formação 
profissional. Vejo, com pre-
ocupação, que o ímpeto do 
"município educador" esmore-
ceu durante este mandato. É 
um erro lamentável. A Câmara 
tem a obrigação de se empe-
nhar a fundo na melhoria do 
sistema educativo concelhio. 
Com a descida da natalidade 
e a concentração de estabele-
cimentos eduçativos algumas 
escolas estão a ficar vazias. 
Pois bem, aproveitemos esse 
recurso, que está disponível 
de imediato, para desenvolver 
o ensino profissional e a for-
mação, apostando em aulas 
noturnas e ao Sábado para 
que todos os interessados, 
mesmo aqueles que estão a 
trabalhar, possam frequentá-
las. Por outro lado, é essencial 
concluir a rede de centros es-
colares, designadamente em 
Apúlia e nas Marinhas. A apos-
ta na educação e na formação 
é aquela que gera mais rique-

za a longo prazo e tem a 
vantagem de atrair alunos 
de outros concelhos. Julgo 
que será possível envolver 
todos os atores do sistema 
educativo e do associati-
vismo concelhio na defini-
ção de um plano com estes 
objetivos. 
Uma proposta pela qual 

acalento muito carinho é a 
da recuperação das frentes 
ribeirinhas e marítima do 
nosso concelho. Temos um 
potencial fantástico, tanto 
do ponto de vista do turis-
mo como da utilização pe-
los residentes. É essencial 
avançar com a Frente Ri-
beirinha de Fão e começar 
a executar, faseadamente, 
o Parque da Cidade. 
Farol de Esposende — 

Como é infelizmente do 
conhecimento geral, o 
desemprego é presen-
temente uma "chaga" 

social que afeta a huma-
nidade, não fugindo a este 
flagelo os munícipes do 
concelho de Esposende. 
Entretanto, se, por um. 
lado, há necessidade de 
as empresas e os serviços 
diminuírem custos, por ou-
tro lado, é imperioso criar 
postos de trabalho. Neste 
contexto, o que pensa João 
Nunes fazer pelos esposen-
denses vítimas do desem-
prego se vier a ser eleito 
Presidente. 
J.N. — De mim não ouvirão 

incentivos para que emigrem. 
Não contem comigo para em-
pobrecer Esposende. O de-
semprego é o maior problema 
do nosso concelho. Todos con-
cordarão. Mas, a esse propósi-
to, é preciso deixar bem claro 
que em Esposende estamos 
particularmente vulneráveis 
a esse fenómeno porque, ao 
longo dos anos, o PSD privi-
legiou uma política assente, 
essencialmente, na expansão 
da construção civil e nunca se 
preocupou em dar prioridade 
à criação de condições para 
a fixação de empresas e de 
atividades económicas. Muito 
poderia e deveria ter sido feito 
nesse domínio e não foi feito 
quase nada. Basta ver que en-
quanto a população residente 
aumentou, entre 2001 e 2011, 
em 929 pessoas, construíram-
se, no mesmo período, 2167 
edifícios que correspondem a 
mais 3798 alojamentos no-
vos. Claro que esta posição, 



eu diria comodista, da maioria 
social-democrata, teve uma 
consequência: quando a cri-
se atingiu a construção civil, 
um número muito elevado de 
conterrâneos nossos ficaram 
instantaneamente desem-
pregados. Muitos conseguem 
emigrar, mas ficar sem ha-
bitantes agrava o problema 
porque esvazia o concelho e 
provoca o definhamento da 
economia local. 
Na minha opinião, aquilo 

que há a fazer é alterar prio-
ridades e redirecionar o inves-
timento municipal que se con-
segúir mobilizar de imediato 
para o apoio ao turismo, espe-
cialmente para os operadores 
turísticos, porque esse setor 
pode criar postos de trabalho 
com relativa rapidez e o nosso 
concelho tem um potencial in-
teressante nesse domínio. As 
outras áreas que elegi como 
fundamentais são a agricul-
tura e as actividades ligadas 
ao mar. Tanto num caso agno 
noutro há muito trabalho a fa-
zer para valorizar os produtos 
locais e desenvolver parcerias 
entre esses setores e a autar-
quia. 
No imediato isentarei de ta-

xas e impostos municipais, 
durante um certo período de 
tempo, todos os empreende-
dores que criem um determi-
nado número de empregos. 
Acredito que será uma medida 
eficaz porque já foi aplicada 
com sucesso em muitos muni-

cípios. O próprio PS apresen-
tou esta proposta à Câmara 
Municipal de Esposende no 
atual mandato. Estranhamen-
te, o PSD nem sequer aceitou 
discuti-la, o que é bem revela-
dor quanto à forma como esse 
partido encara o problema do 
emprego em Esposende. 
Farol de Esposende — 

Atendendo a todas as cir-
cunstâncias, não esque-
cendo a atual conjuntura 
económica, como tenciona 
desenvolver a sua campa-
nha eleitoral e quais são os 
grandes pilares em que vai 
assentar a candidatura do 
PS para a Câmara Munici-
pal de Esposende? 
J.N. — Irei fazer uma cam-

panha sóbria e concentrar-
me em apresentar as minhas 
propostas aos esposendenses, 
o melhor que puder e me for 
permitido. Espero que se rea-
lizem debates abertos ao pú-
blico e nos quais as pessoas 
possam fazer perguntas aos 
candidatos a Presidente da 
Câmara. É uma proposta que 
faço aos meus adversários. 
Julgo que será benéfico para a 
população e um sinal de ele-
vação e de maturidade polí-
tica. Não há nenhuma razão 
válida para que não se reali-
zem debates na próxima cam-
panha eleitoral. Não devemos 
ter medo das pessoas e do di-
álogo com os eleitores. 
Os grandes pilares, como lhe 

chama, da candidatura do PS 

serão a criação de condições 
para uma política local de em-
prego e a reestruturação da 
administração autárquica de 
forma a permitir aliviar os es-
posendenses do pesado fardo 
com a fatura da água, sane-
amento e resíduos sólidos e 
com a taxa de IMI que é injus-
tificadamente alta. Tenciono 
baixar o IRS aos Esposenden-
ses, na parte que depende da 
vontade do Município. Há uma 
coisa que posso garantir des-
de já: não vou prometer o que 
não possa cumprir. 
Farol de Esposende — 

Considerando que, na sua 
resposta anterior, promete 
baixar o custo da fatura da 
água, baixar o IMI e ainda 
o IRS, certamente baseado 
em estudos que realizou às 
contas do Município, pode-
remos saber, como com-
pensará essa perda de re-
ceitas? E como encontrou 
as contas do Município? 

— São muitas as áre-
as onde é possível poupar 
na estrutura municipal. Para 
não maçar os leitores dou um 
exemplo: a empresa municipal 
Esposende Ambiente registou, 
no ano passado, um desper-
dício de água tratada na rede 
de 640 mil metros cúbicos que 
nos custou, a todos nós, 327 
mil euros. • É muito dinheiro, 
quase 900 euros por dia... En-
tão não há nada a fazer aqui? 
Para mim é evidente que te-
mos aqui uma possibilidade de 

poupança que permitirá que a 
fatura da água, no nosso con-
celho, deixe de ser uma das 
mais altas do país. 
Mas não só. Vou acabar com 
a multiplicação de estruturas e 
reduzir drasticamente as des-
pesas com avenças e presta-
ções de serviços ao Município. 
Quanto às contas do Municí-

pio, as coisas são muito sim-
ples: em 31 de Dezembro de 
2012 a Câmara e as empresas 
municipais deviam, no seu 
conjunto, mais de 13 milhões 
de euros em empréstimos a 
bancos e mais de 4 milhões 
de euros a credores de curto 
prazo. São valores demasiado 
altos para a nossa realidade. 
Farol de Esposende — 

Acha que a recente Re-
forma Administrativa das 
freguesias terá reflexos ou 
consequências no compor-
tamento dos portugueses, 
quer a nível nacional, quer 
a nível concelhio, na sua 
ida às urnas, sendo um fac-
to que poderá condicionar 
a sua eleição para Presi-
dente da Câmara Munici-
pal? 
J.N. — A Reforma Adminis-

trativa das freguesias é uma 
realidade muito negativa. É 
uma Reforma mal feita. Tão 
mal feita que até é ofensivo 
chamar-lhe Reforma. 'As As-
sembleias e as Juntas de Fre-
guesia não são um problema 
da gestão autárquica no nosso 
País. Sei do que falo porque fui 

Presidente da Assembleia de 
Freguesia de Esposende. Em 
nenhum nível da administra-
ção pública portuguesa se faz 
tanto com tão pouco dinheiro. 
O PSD e o CDS resolveram 

atropelar a história das nossas 
freguesias e criar problemas 
entre algumas populações. 
Com a agravante de terem 
invocado um argumento que 
sabem que é falso: poupar di-
nheiro. Quem conhece o terre-
no sabe que freguesias maio-
res custam mais dinheiro. No 
próximo mandato vamos pas-
sar muito do nosso tempo a 
resolver os problemas criados 
por esta teimosia dos partidos 
políticos que suportam o Go-
verno. 
Espero que o bom senso 

prevaleça. Os esposendenses 
sabem quem são os responsá-
veis por este erro e tirarão daí 
as devidas ilações. 
Farol de Esposende — 

Quando poderá divulgar a 
constituição da sua equi-
pa? Tem já todos os ele-
mentos com quem pensa 
trabalhar, apenas alguns 
ou ainda não assegurou 
a integração de ninguém 
nessa equipa? 
J.N. — A minha equipa será 

divulgada daqui a algumas se-
manas. Tenho os nomes pen-
sados mas, até este momento, 
não fiz nenhum convite para a 
minha lista. 

Coro de Pequenos Cantores no V Congresso 
Nacional das Cidades Educadoras 
O projeto do Coro de Pequenos Cantores de Esposende foi apresentado no âmbito do V Congresso Nacional das Cidades 
Educadoras, que decorreu em Braga, nos passados dias 16 e 17 deste mês, subordinado ao tema "A Cidade Educadora é a 
Cidade que Inclui". 

"Coro de Pequenos Can-
tores de Esposende como 
estratégia integradora de 
educação artística" é a apre-
sentação que estará a car-
go da Câmara Municipal de 
Esposende e da Escola de 
Música de Esposende, inte-
grada no painel "A cidade 
como espaço de inovação e, 
criatividade". 
Neste evento, em que 

marcarão presença um uni-
verso alargado de municí-
pios e especialistas de todo o 
país, serão apresentados os 
princípios que presidiram à 
constituição do Coro, enqua-
drados no âmbito da política 
educativa municipal, assim 
como a forma como as enti-
dades promotoras articulam 
a sua ação e como esta se 
inter-relaciona com outros 
atores educativos. Serão - 
ainda identificados os princi-
pais objetivos de trabalho, os 
seus contributos para a inte-
gração e o desenvolvimento 
educativo, cultural, social 
e cognitivo das crianças e, 
num espectro mais amplo, 
para o desenvolvimento da 

comunidade. Nesta 
apresentação serão 
ainda dados a co-
nhecer os objetivos 
artísticos do projeto 
e a sua importân-
cia para a formação 
das crianças, onde 
assumem particular 
relevância dimen-
sões como a pro-
moção da produção 
nacional de compo-
sições contempo-
râneas dedicadas 
à sonoridade única 
das vozes infantis e 
a exploração, neste 
contexto, de temas 
tradicionais do can-
cioneiro português 
e da literatura de 
língua portuguesa para a in-
fância. 
Materializando uma clara 

intenção de educar pela arte, 
o Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende surge em 
2009, fruto de uma parceria 
estabelecida entre o Municí-
pio de Esposende e a Esco-
la de Música de Esposende. 
Desde então, e contando 

atualmente com um grupo, 
de cerca de 80 crianças e 
adolescentes de todas as fre-
guesias do concelho, o Coro 
já atuou em vários locais da 
zona norte de Portugal e em 
espaços de relevância cultu-
ral nacional. 
Registe-se com notável 

destaque o facto de o Coro 
de Pequenos Cantores de 
Esposende, em conjunto 

com a Orquestra 
Portuguesa de Gui-
tarras e Bandolins 
(OPGB), ter reali-
zado um concerto 
na Igreja Matriz de 
Apúlia, no passado 
dia 12 de maio, in-
titulado "Exultate 
Deo", concerto que 
juntou duas forma-
ções promissoras 
no panorama musi-
cal português, am-
bas sob a respon-
sabilidade artística 
de professores da 
Escola de Música 
de.Esposende. Pro-
vavelmente, pela 
primeira vez em 
Portugal, foi possí-

vel ouvir o cruzamento único 
de sonoridades tão peculia-
res como as proporcionadas 
por um coro de pequenos 
cantores e uma orquestra de 
guitarras e bandolins. Este 
esforço conjunto levou a que 
fosse possível a estreia de 
mais uma obra, de lingua-
gem atual, do compositor 
Osvaldo Fernandes. " Exulta-

te Deo" foi escrita proposi-
tadamente para este efeito, 
pretendendo eternizar este 
momento e abrir novas pos-
sibilidades sonoras para o 
futuro. Para além desta obra, 
foram ainda interpretadas 
composições de Mozart e 
Caccini, pelo Coro de Peque-
nos Cantores de Esposende, 
e de J. Riba e D. Hackner, 
pela Orquestra Portuguesa 
de Guitarras e Bandolins. 
O concerto contou também 
com a presença especial do 
guitarrista Rui Gama. 
Depois de já se ter apre-

sentado com o decateto de 
metais Portuguese Brass e 
com a Orquestra Portugue-
sa de Guitarras e Bandolins, 
sempre sob a direção de He-
lena Venda Lima, seguir-se-
á, no próximo mês de Junho, 
um concerto com a Banda de 
Música de Antas. 
Em 2013, para além do 

apoio da Câmara Municipal 
de Esposende, o Coro con-
ta com o apoio financeiro da 
Secretaria de Estado da Cul-
tura, através da Direcção-
Geral das Artes. 
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ACICE adere à CIED 
GIP da ACICE divulga medidas de apoio à contratação no IPCA, em Barcelos, através do CIED, Centro de Informação 
Europe Direct de Barcelos (CIED Barcelos). O Dia da Europa, dia 9 de Maio, foi assinalado com a realização de um 
Seminário sobre «Oportunidades de Emprego — Realidades e Desafios». 

A iniciativa contou com as 
intervenções de Cármen Lo-
pes, Conselheira EURES - 
Portal Europeu da Mobilidade 
Profissional, Susana Olivei-
ra, representante da Kerig-
ma - Instituto de Inovação 
e Desenvolvimento Social - 
Márcia Sílvia, da Associação 
Comercial e Industrial de 
Esposende (ACICE), e João 
Nogueira, diretor-geral da 
Escola Profissional Amar Ter-
ra Verde ( EPATV). 
Manuela Cunha, vice-pre-

sidente do IPCA, afirmou 
que "a comemoração deste 
dia visa proporcionar e pro-
mover uma aproximação à 
Europa", destacando as pre-
ocupações da União Euro-
peia com a mobilidade e o 
emprego. "A nossa formação 
é um dos poucos trunfos que 
podemos fazer valer para a 
nossa inserção no mercado 
de trabalho", salientou Ma-
nuela Cunha, desafiando os 

estudantes a procurarem 
"perceber o que esse merca-
do precisa". Destacou, ainda, 
a " importância da língua in-
glesa", que considerou "um 
elemento fundamental nos 
tempos que correm", não só 

tion», que proporciona ex-
periências profissionais de 
seis meses no Reino Unido 
e dois meses na Alemanha. 
Em relação ao caso alemão, 
sublinhou que "ainda exis-
tem, neste momento, cinco 

ao nível do ensino superior 
e da investigação, mas tam-
bém do próprio futuro profis-
sional. 
Susana Oliveira, da Ke-

rigma, deu a conhecer vá-
rios projetos de mobilidade 
que esta Instituição tem em 
curso, destacando o progra-
ma «Bridge for Globaliza-

vagas por preencher", es-
tando abertas as candidatu-
ras para indivíduos residen-
tes no distrito de Braga que 
sejam licenciados, desem-
pregados ou estejam à pro-
cura do primeiro emprego. 
Em direto de Inglaterra, via 
skype, uma jovem doutora-
da em Psicologia apresentou 

o seu testemunho sobre a 
experiência vivida ao abrigo 
deste programa. " Estar cá, 
em Londres, tem significa-
do uma oportunidade única 
de desenvolvimento pessoal, 
estabelecimento de contatos 
e abertura de portas", disse. 
Márcia Silva, da ACICE, 

apresentou os serviços pres-
tados pelo respetivo Gabine-
te de Inserção Profissional, 
tendo como público-alvo os 
desempregados, casos de 
desemprego iminente, jo-
vens à procura do primeiro 
emprego e profissionais que 
pretendam mudar de ramo. 
Referindo-se às estatísticas 
mais recentes, Márcia Silva 
revelou que "as zonas Norte 
e Centro são as que estão, 
neste momento, a contratar 
mais", pelo que desafiou os 
estudantes presentes a fica-
rem atentos às oportunida-
des. Destacou, a propósito, 
o programa Estímulo 2013, 

recentemente criado, desti-
nado à promoção da contra-
tação e formação profissio-
nal de desempregados. 
José Nogueira, diretor da 

EPATV, seguiu o exemplo dos 
anteriores oradores ao real-
çar as vantagens da mobili-
dade, salientando que "vale 
a pena ver novas culturas e 
ter novas experiências". 
Por fim, Cármen Lopes, 

Conselheira da EURES, 
apresentou os serviços des-
ta rede, salientando três 
pontos-chave: informação, 
apoio à colocação/recruta 
e aconselhamento. "A rede 
EURES permite conhecer as 
regras e especificidades de 
cada país-membro da União 
Europeia ao nível do em-
prego", disse, destacando 
os serviços disponibilizados 
pelo Portal Europeu da Mo-
bilidade Profissional e Portal 
para Investigadores, entre 
outros. 

Nova lei de consumo de bebidas alcoólicas 
Uma das novidades do novo regime é a proibição agora introduzida de venda de bebidas alcoólicas entre as O e as 8 horas, 
com exceção dos estabelecimentos comerciais de restauração ou de bebidas, dos situados em portos e *aeroportos em local 
de acessibilidade reservada a passageiros e dos de diversão noturna e análogos. 

No passado dia 1 de maio 
entrou em vigor o novo regi-
me de disponibilização, venda 
e consumo de bebidas alcoó-
licas em locais públicos e em 
locais abertos ao público. Uma 
das novidades deste regime é 
a proibição agora introduzida 
de venda de bebidas alcoólicas 
entre as O e as 8 horas, com 
exceção dos estabelecimentos 
comerciais de restauração ou 
de bebidas, dos situados em 
portos e aeroportos em local 
de ace§-sibilidade reservada a 

passageiros e dos de diversão 
noturna e análogos. 
Outra medida importante in-

troduzida pelo Decreto- Lei n.° 
50/2013, de 16 de abril, con-
siste no aumento da idade mí-
nima legal de consumo. 
Assim, é proibido facultar, 

independentemente de obje-
tivos comerciais, vender ou, 
ainda que com objetivos co-
merciais, colocar à disposição, 
em locais públicos e em locais 
abertos ao público, o seguin-
te: 

- Bebidas espirituosas, ou 
equiparadas, a quem não te-
nha completado 18 anos de 
idade; 
- Todas as bebidas alcoóli-

cas, espirituosas e não espi-
rituosas, a quem não tenha 
completado 16 anos de idade; 
- Todas as bebidas alcoóli-

cas, espirituosas e não espiri-
tuosas, a quem se apresente 
notoriamente embriagado ou 
aparente possuir anomalia 
psíquica. 
Por outro lado, é proibida a 

Escola Particular do 1.° 
CEB em Palmeira de Faro 
A "Sementes de Liberdade - Associação 

para o Desenvolvimento Holístico do Ser" vai 
proceder, em setembro próximo, à abertura 
da Escola Particular de 10 Ciclo de Ensino Bá-
sico "Sementes de Liberdade". 
Segundo os responsáveis pela abertura 

deste novo espaço para o ensino e educação, 
"o compromisso desta escola vai muito além 
da aprendizagem do currículo definido no 
programa nacional. Nela, a criança sentir-se-
á segura, acolhida, respeitada e livre. Centra-
dos na motivação e na valorização da crian-
ça, serão adotadas metodologias que irão 
ao encontro das diferentes necessidades do 
aluno, porque cada criança é um ser único e 
especial! Será dada à criança a liberdade para 
crescer com autonomia. Partir-se-á dos seus 
interesses e será respeitado o seu ritmo de 
aprendizagem, numa perspetiva integradora 
de saberes, enfatizando a criatividade (...). 

Esta escola será uma casa aberta, integran-

do-se na comunidade que a rodeia e da qual 
quer fazer parte integrante, vivendo numa 
perfeita relação entre professores e pais, co-
munidade e sociedade, parceria que se quer 
efetiva, saudável e de partilha. Será uma 
casa livre. A casa cuja harmonia familiar faz 
crescer livre quem nela habita. A casa onde 
as crianças se sentem livres e felizes. Reco-
nhecida pelo Ministério da Educação, na es-
cola pretende-se que cresçam sementes de 
futuro, preparadas para perseguirem os seus 
sonhos e lutarem pela sua felicidade"! 
A escola irá funcionar no antigo edifício 

da Escola Eira d'Ana, em Palmeira de Faro, 
Esposende, a 2 minutos da A28, num espaço 
amplo, rodeado pela natureza, com espírito 
livre, de amor e de partilha de saberes. 
Mais informações sobre atividades relacio-

nadas com a nova escola estarão à disposição 
dos interessados no site www.escolasemen-
tesdeliberdade.org 

disponibilização, a venda e o 
consumo de bebidas alcoólicas 
nas seguintes circunstâncias: 
- Nas cantinas, bares e ou-

tros estabelecimentos de res-
tauração ou de bebidas, aces-
síveis ao público, localizados 
nos estabelecimentos de saú-
de; 
- Em máquinas automáticas; 
- Em postos de abasteci-

mento de combustível loca-
lizados nas autoestradas ou 
fora das localidades; 
- Em qualquer estabeleci-

mento, entre as O e as 8 ho-
ras, com exceção dos esta-
belecimentos comerciais de 
restauração ou de bebidas; 
dos estabelecimentos situa-
dos em portos e aeroportos 
em local de acessibilidade re-
servada a passageiros; e dos 
estabelecimentos de diversão 
noturna e análogos. 
A violação destas regras 

constitui contra-ordenação 
punível com coima dos €500 
aos €30 000. 

Artesã Maria do Carmo 
Lopes na Feira de 
Artesanato de Maio 
A artesã esposendense Maria do Carmo Lopes vai estar em desta-

que na Feira de Artesanato do mês de Maio, que se realiza no próximo 
domingo, dia 26. Natural de Forjães, Maria do Carmo dedica-se à 
confeção de trabalhos em junco, arte que aprendeu, ainda adoles-
cente, com a conceituada artesã Mena do Rio, também natural desta 
freguesia do concelho de Esposende. Depois de vários anos em ati-
vidade, viu-se obrigada a abandonar a arte, em virtude da entrada 
de Portugal na Comunidade Europeia e a consequente concorrência 
de outros produtos. Manteve, contudo, os teares e, ocasionalmente, 
fazia alguns trabalhos, principalmente no período de férias. Com o 
encerramento da empresa onde trabalhava, em 2009, voltou a dedi-
car-se novamente à elaboração de artigos em junco, nomeadamente 
cestas e esteiras, como forma de angariar algum rendimento. 
Maria do Carmo Lopes é presença habitual na Feira de Artesanato 

que a Câmara Municipal de Esposende promove, no último domin-
go de cada mês, no Largo Rodrigues Sampaio, entre as 10h00 e as 
19h00. Na próxima edição, a artesã vai estar em destaque e a tra-
balhar ao vivo, promovendo o seu trabalho e um dos baluartes do 
artesanato concelhio. 



Escola Profissional de Esposende 
ia MOSTRA PREVENÇÃO E SEGURANÇA: UMA 

OPERAÇÃO DE SUCESSO 
A Escola Profissional de Esposende e o Serviço 

Municipal de Proteção Civil da Câmara Municipal de 
Esposende realizaram a ia Mostra "Segurança e Pro-
teção: mais vale prevenir do que remediar", nos dias 
18 e 19 de maio, em Esposende, no Parque da Cara-
vela ( Parque Radical). 

Esta iniciativa teve como finalidade dar a conhecer, 
não só o curso Técnico de Proteção Civil da Escola 
Profissional e as atividades que tem vindo a desen-
volver, mas também divulgar e informar os cidadãos 
para o trabalho desenvolvido pela Proteção Civil local, 
quer na sensibilização para a segurança quer para a 
proteção da população. 

O Parque Radical, que acolheu o certame, trans-
formou-se num campo de operações, onde foi visível 
toda a logística que a proteção civil dispõe para fazer 
face a várias cenários, assim como os equipamentos 
cada vez mais sofisticados, para auxiliar na sua ação 
diária. 
Ao longo de dois dias, agentes locais e regionais 

da proteção civil, nomeadamente Guarda Nacional 
Republicana/SEPNA/GIPS/UCC, Instituto Socorros a 
Náufragos, Instituto Nacional de Emergência Médi-
ca, Cruz Vermelha Portuguesa/Delegação Marinhas, 
Bombeiros Voluntários Esposende, Bombeiros Volun-
tário de Fão, GOBS/Grupo de Operações de Busca e 
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Salvamento, ICNF - Parque Natural do Litoral Norte, 
Associação Florestal do Cávado - Equipa de Sapado-
res Florestais, EAMB - Esposende Ambiente estiveram 
representados através da exposição de meios e equi-
pamentos, demonstração de serviços, divulgação de 
ações e simulacros sobre diversas temáticas, como: 
prevenção rodoviária, saúde, segurança, incêndios e 
matérias perigosas, entre outros. Os alunos finalistas 
deste curso da EPE tiveram, também, a oportunidade 
de apresentar algumas partes práticas da Prova de 
Aptidão Profissional e dar apoio aos participantes. Os 
restantes cursos da escola também marcaram pre-
sença, dinamizando várias atividades relacionadas 
com a sua área. 
O vice-presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, Arqto. Benjamim Pereira, visitou todos 
os stands e cumprimentou as entidades presentes, 
acompanhado pelos promotores desta iniciativa, fe-
licitando os intervenientes pela missão e dedicação a 
esta área. 
No final, a organização estava visivelmente satis-

feita, sobretudo com a afluência do público às ações 
desenvolvidas, evidenciando o interesse, o respeito e 
o trabalho estes agentes que zelam pela segurança e 
bem-estar das populações. 

EPE PRESENTE NA "MOSTRA INFORMATIVA 
DA PÓVOA DE VARZIM" 
A Escola Profissional de Esposende participou na 

10a edição da Mostra Informativa: Formação e Op-
ções Profissionais, que decorreu na Póvoa de Varzinn, 
de 09 a 12 de maio. 
Esta iniciativa foi para a EPE mais uma excelente 

oportunidade para dar a conhecer o seu projeto edu-
cativo e as mais-valias dos diferentes cursos que mi-
nistra, através das atividades de caráter prático dina-
mizadas pelos alunos no espaço da exposição. 

ALUNOS PROMOVEM "III ENCONTRO DE PRO-
FISSIONAIS DE TURISMO" 
Os alunos do curso Técnico de Turismo Ambiental e 

Rural organizaram o III Encontro de Profissionais de 
Turismo, que decorreu durante a manhã do dia 8 de 
maio, nas instalações da nossa escola. Esta iniciati-

va foi planeada no âmbito das disciplinas técnicas do 
curso e teve como objetivo principal motivar e aproxi-
mar os alunos do mundo real do trabalho. 
Para o efeito, foram convidados profissionais de 

diferentes valências da área do turismo, nomeada-
mente a Eng.a Anabela Almeida, Diretora do Departa-
mento de Promoção e Sustentabilidade da Esposende 
Ambiente, Joana Magalhães, técnica da Agência Al-
meida Viagens, o Dr. Sérgio Pinto, guia intérprete da 
TUREL (Turismo Cultural Religioso), a Dra. Cristiana 
Leite e a Dra. Mariana Cruz, assistentes de bordo da 
TAP (Transportes Aéreos de Portugal) e ainda o comis-
sário de bordo, Dr. Vasco Cipreste. Os técnicos partici-
pantes transmitiram aos presentes as experiências da 
sua vida profissional e demonstraram de que forma 
ocorreu a evolução da sua carreira. Os alunos, para 
além de validarem competências na organização de 
eventos, ficaram com uma visão mais alargada e es-
clarecida para o futuro, pois clarificaram dúvidas rela-
tivas às áreas contempladas no universo turístico. Foi 
visível nos alunos o entusiasmo final de uma ativida-
de bem sucedida, que marcará o seu percurso nesta 
escola, pois foi a estreia das suas fardas ... estavam 
muito elegantes! 
Ainda participaram neste evento os alunos das tur-

mas de TRC1 - Técnico de Receção - e TM1 - Téc-
nico de Comunicação-Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade, de quem se espera que tenham tirado o 
maior partido desta iniciativa. 

DIA ECO-ESCOLA 
Foi num ambiente de descontração e animação que 

decorreu o convívio final do Ano Escolar, no dia 15 de 
maio, no monte de S. Lourenço, mobilizando a comu-
nidade escolar para mais uma ocasião de interação 
entre todos. Claro está que o momento mais aguar-
dado foi quando se iniciou o piquenique; seguindo-se 
os jogos tradicionais e de ar livre. Este foi o Dia Eco-
Escola, cuja iniciativa visa sensibilizar para a melhoria 
ambiental contínua e alterar comportamentos. Este 
dia ficou registado numa fotografia de toda a família 
EPE! Para o ano queremos mais! 

Procura uma escola em que o seu educando tenha • 
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V Encontro de Embarcações 
Tradicionais do Rio Cávado 
PROGRAMA 

Dia 31 de Maio (sexta-feira) 
17h00 1 19h00 - Receção às embarcações e tripulações 
(secretariado - Centro de Atividades Náuticas - antigo estaleiro naval) 
21h00 - Abertura da Exposição de Manuel Gardete 
Palestra - "As Marcas dos Pescadores de Esposende" por José Felgueiras 
Auditório do Museu Marítimo 

Dia 1 de Junho (sábado) 
08h30 1 09h30 - Receção às embarcações e tripulações 
(secretariado - Centro de Atividades Náuticas - antigo estaleiro naval) 
10h00 1 13h00 - Desfile de embarcações tradicionais no estuário do Rio Cá-
vado. Passeios a bordo das embarcações tradicionais. 
Local de embarque: Cais junto à grua da lota 
13h30 - Almoço 
15h00 - Visita ao Museu Marítimo de Esposende 
16h30 - Visita ao Museu Municipal de Esposende 
18h00 - Lançamento do Livro" Fragateiros do Tejo" de Marcolino Fernandes, 
pelo Dr. Joaquim Pinto da Silva 
20h00 - Jantar 
21h30 - Tertúlia "embarcações tradicionais" 
Prof. Dr. F. Carvalho Rodrigues - José Felgueiras - Vítor Fernandes" 
(auditório do Museu Marítimo de Esposende) 

Dia 2 de Junho (domingo) 
10h00 1 13h00 - Desfile de embarcações tradicionais no estuário do Rio 
Cávado. Passeios a bordo das embarcações tradicionais. 
Local de embarque: Cais junto ao centro de atividades náuticas 
11h00 - Aniversário da Associação de Pescadores profissionais do concelho 
de Esposende 
- Desfile de embarcações à barra do rio Cávado para depositar coroa de flores 
13h30 - Almoço 

08h30 - Alvorada Tramboleiros 

ctle llmaltoo -Sálleadis 

Agrupamento 301 Esposende 
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19h00 -Churrasco (Marina de Pesca) 

21h00 -Actuação do Grupo Musical 

"Sanfonetas de Fão" 

223100 -Actuação do Grupo 

"Fados de Esposando" 

V Encontro de 

2 dieJatribr - Etturriargao 

09h00 - Missa em Sufrágio dos Pescadores 

Falecidos - igreja da Misericórdia 

11h00 - Recepção dos Convidados 

11h30 -.Procissão no Rio 

t2h30 - Almoço Converto 

15h130 - Sardinhada e Convivi° 

com Música Gravada 

Embarcações 
Tradicionais 
do Rio Cávado 

31 de Maio 
e 2 de junho 

DESTAQUES DO PROGRAMA 
Dia 31 Maio (sexta-feira) 
21h00 
Abertura da Exposição de Manuel Gardete 
Palestra - "As Marcas dos Pescadores de 
Esposende" por José Felgueiras 
Auditório do Museu Marítimo de Esposende 
Dia 1 Junho (sábado) 
18h00 
Lançamento do Livro " Fragateiros do Tejo" de 
Marcolino Fernandes, pelo Dr. Joaquim Pinto da 
Silva 
21h30 
Tertúlia "embarcações tradicionais" 
Prof. Dr. F. Carvalho Rodrigues - José Felgueiras 
- Vítor Fernandes" 
Auditório do Museu Marítimo de Esposende 
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MUMAR-E, uma Rede de Museus marco para 
novos desenvolvimentos ligados ao Mar ro 
O ambicioso projeto, de parceria entre o Município e o Forum Esposendense„ da Rede de Museus do Mar de Esposende, inicia com a agregação --05 
do espólio do Museu Municipal e do Museu Marítimo, prevendo-se no futuro o alargamento e a integração de outros espaços museológicos do (J) 
concelho e de outros parceiros de fora de Esposende. 

Com vista a desen-
volver uma rede te-
mática local dirigida ao 
património da cultura 
costeira, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende 
e a Associação Forum 
Esposendense proto-
colizaram, no passado 
dia 18 de Maio, a cria-
ção da Rede de Museus 
do Mar de Esposende. 
A nova rede local de 

museus arranca com a 
agregação dos acervos 
das coleções do Museu 
Municipal e do Museu 
Marítimo, prevendo-
se, porém, e posterior-
mente, a integração de 
todos os espaços mu-
seológicos concelhios 
e o alargamento a outros parceiros 
de fora do concelho, nomeadamen-
te Universidades e Associações, com 
projetos de investigação no mesmo 
território e na mesma temática. 
A completar este ambicioso projeto 

será ainda fundado o "Centro de In-
vestigação e Documentação do Mar", 
equipamento que integrará um labo-
ratório de conservação e restauro, 
um laboratório de investigação, um 
centro de documentação e biblioteca 
especialiiada, entre outros. 
Este protocolo pretende marcar o 

início de um "novo molde de desen-
volvimento", que passa por "assumir 
o mar como marca distinta do con-
celho". "O mar deve ser entendido e 
trabalhado como um verdadeiro mo-
tor económico e cultural" salientou o 
Presidente da Câmara Municipal, João 

Cepa, na efeméride de 
assinatura, acrescen-
tando que a sua apli-
cação deve ser feita 
aos vários domínios: 
económico, cultural, 
lazer, desporto, entre 
outros. 
Durante o seu dis-

curso, o Autarca de 
Esposende admitiu 
que os 20 "espaços 
museológicos existen-
tes no concelho não 
têm, sozinhos, visibi-
lidade, nem recursos 
humanos, técnicos e 
financeiros", pelo que 
se deve fomentar o 
trabalho em rede como 
forma de dinamizá-los 
junto da comunidade 

local e de turistas. 
Neste sentido, e•com a mesma opi-

nião, o Presidente do Forum Espo-
sendense, Fernando Ferreira, afirmou 
que, apesar dos esforços dos peque-
nos espaços museológicos, a visibili-
dade junto da comunidade nunca será 
tão grandiosa como com a parceria. 
"Este protocolo é o culminar de todo 
o trabalho desenvolvido ao longo dos 
últimos anos, primeiramente com a 
recuperação do Edifício da Estação de 
Socorros a Náufragos e posteriormen-
te com a criação do Museu Marítimo" 
salientou Fernando Ferreira, aditando 
que se trata de um ponto de partida 
para um projeto mais grandioso que, 
no futuro, irá aglutinar todos os espa-
ços ligados à temática do mar. 

Joana Laranjeira 
Fotos de Vasco Ferreira 

Movimento no Museu Marítimo de Esposende 
Apesar de o tempo primaveril 

estar muito inconstante, o Sol, 
embora acompanhado pelo frio, 
tem trazido muitos visitantes 
a Esposende e ao Museu Ma-
rítimo de Esposende. O *museu 
teve o prazer de receber vários 
grupos, de entre os quais as 
turmas do 90 ano da Escola Se-
cundária Henrique Medina e os 
Associados do Clube Automóvel 
Clássico e Antigo de Vila Nova 
de Famalicão. 
Entretanto, no passado dia 
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18, Dia Internacional dos Mu-
seus, o Museu Marítimo de 
Esposende esteve aberto ao 
público, gratuitamente, entre 
as 14h30 e as 18.00h, tendo 
ocorrido muitos esposenden-
ses a visitá-lo. Por curiosida-
de, refira-se que, atá à data, 
em termos de visitas ao Mu-
seu, maio é já o melhor mês 
do ano de 2013 
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Associação de Conservação do Habitat do Lobo Ibérico 

4-) Proj-etos de Monitorização promovem 
C 
,C1) maior conhecimento do lobo e avaliam 
-Q eventuais impactes dos Parques Eólicos E 
ro A monitorização das alcateias, na área envolvente de empreendimentos eólicos, através da realização de estações de escuta, de espera 

e de armadilhagem originará, a longo prazo, um major conhecimento da espécie, assim como pretende avaliar e minimizar eventuais im-
pactes dos empreendimentos eólicos. 
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Com uma maior inci-
dência nas zonas mais in-
teriores e montanhosas, 
os empreendimentos eó-
licos são atualmente co-
muns em Portugal. A sua 
implementação, apesar 
de por vezes contestada, 
está, porém, sujeita a 
uma rigorosa "avaliação 
ambiental, da qual resul-
ta um conjunto de me-
didas e condicionantes 
que obrigam a práticas 
ambientais exigentes, 
que vão desde a fase de 
conceção do projeto até 
à fase de desativação, 
passando pela cohstru-
ção e exploração". 
Segundo Lígia Mendes, 

Engenheira Ambiental, 
consultora da ACHLI, 
quando "os • impactes 
negativos resultantes 
de um empreendimento 
eólico são muito signifi-
cativos, as autoridades 
ambientais não o apro-
vam ou condicionam-no 
fortemente". No entanto, 
e ainda que o balanço da 
implementação de um 
parque eólico seja posi-
tivo, existem casos em 
que é inevitável anular 
eventuais impactes so-
bre espécies, sendo, en-
tão, estipulado por lei a 
implementação de me-

e conservação do habitat 
do lobo ibérico em de-
senvolvimento, a ACHLI 
tem vindo a coordenar a 
monitorização das alca-
teias nas suas duas áreas 
de intervenção - Norte e 
Sul do Douro, com vista 
à deteção e minimização 
de eventuais impactes 
resultantes da imple-
mentação de empreen-
dimentos eólicos, afetos 
em áreas de lobo. 

MONITORIZAÇÃO E 
A SUA CONTRIBUIÇÃO 

Embora a coordena-
ção geral dos projetos 
de monitorização de-
senvolvidos seja da res-
ponsabilidade da ACHLI, 
a componente técnico-
científica e a respetiva 
execução são assegura-
das por duas entidades 
distintas: Centro de In-
vestigação em Biodiver-
sidade e Recursos Ge-
néticos da Universidade 
do Porto (CIBIO-UP) e 
Departamento de Biolo-
gia da Universidade de 
Aveiro ( DBio-UA). Estas 
entidades têm como ob-
jetivo a identificação, a 
avaliação e o estudo de 
determinados aspetos da 
população lupina, que se 
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outros. 
Por outro lado, e tendo 

por base estes objetivos, 
os técnicos especialistas 
recorrem a metodologias 
de observação direta ( re-
alização de estações de 
escuta para deteção au-
ditiva dos lobos; estações 
de espera para visualiza-
ção de lobos) e indireta 
(prospeção de amostras 
fecais do lobo e de outros 
indícios de presença, as-
sim como armadilhagem 
fotográfica com recurso 
a máquinas fotográficas 
acionadas autonnatica-
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didas compensatórias, a 
aplicar pelos promotores 
dos projetos. Contudo, e 
tendo em conta que es-
ses promotores não se 
encontram vocacionados 
para o desenvolvimento 
de planos de índole am-
biental, a execução des-
sas medidas é efetuada 
por instituições criadas 
para esse fim, como é 
o caso da Associação de 
Conservação do Habitat 
do Lobo Ibérico. Neste 
contexto, e para além da 
panóplia de planos voca-
cionados para a melhoria 

prendem com a estimati-
va da ocorrência do lobo 
na região e a confirma-
ção da sua reprodução 
natural, com a estrutura 
organizacional das al-
cateias, a determinação 
dos movimentos dos lo-
bos nos territórios das 
alcateias, a identificação 
e caracterização dos cen-
tros de atividade asso-
ciados à reprodução e/ou 
refúgio, a conetividade 
e as relações genéticas 
entre indivíduos e sub-
populações e a estimati-
va de mortalidade, entre 

mente), com o apoio de 
ferramentas tecnológicas 
como análises de gené-
tica e sistemas de infor-
mação geográfica. ' 
Para Carlos Fonseca, 

investigador do Depar-
tamento de Biologia da 
Universidade de Aveiro, 
estes estudos de moni-
torização, para além de 
"permitirem um aumento 
considerável do conheci-
mento científico associa-
do às populações de lobo 
ibérico, possibilitarão, 
também, a recolha de 
elementos fundamentais 

para se determinar o real 
impacto dos parques eó-
licos implementados nas 
populações lupinas que 
ocorrem não só na área 
de implantação dos em-
preendimentos eólicos, 
mas também na área en-
volvente dos mesmos". 
"Todo este conhecimento 
gerado permitirá avaliar 
quais as medidas mais 
adequadas e eficazes 
para a conservação da 
população lupina", acres-
centa o investigador. 
Também neste sentido, 

Francisco Álvares, inves-
tigador do CIBIO-UP, afir-
ma que "só se consegue 
conservar aquilo que se 
conhece", acrescentando 
que a obtenção de certas 
informações ligadas ao 
lobo serão um fator "cru-
cial para a aplicação de 
medidas de conservação 
que permitam salvaguar-
dar o sucesso reprodutor 
das alcateias e a coneti-
vidade da paisagem para 
a livre circulação destes 
animais". 
Na opinião de Lígia 

Mendes, Engenheira 
Ambiental, "os estudos 
ambientais e planos de 
monitorização, exigidos 
no âmbito da implemen-
tação de parques eólicos, 
são um enorme contribu-
to para o conhecimento 
do património ambiental 
aos mais variados níveis, 
nomeadamente ecológi-
co e geológico". . 

FUTURO DA CON-
SERVAÇÃO 

No que diz respeito ao 
futuro da conservação 

do lobo ibérico na área 
de empreendimentos 
eólicos, Carlos Fonseca 
afirma que as medidas 
de preservação vão diri-
gir-se para "aspetos di-
retamente relacionados 
com os parques eólicos 

das alcateias (como são 
os locais de reprodução) 
"zonas prioritárias de 
conservação e assegura 
que as mesmas devem 
sofrer condicionantes 
às atividades humanas, 
como forma de "salva-
guardar a tranquilidade 
desses locais". 
Adicionalmente, e na 

perspetiva dos dois in-
vestigadores, outras 
medidas de conservação 
devem ser também as-
seguradas, tais como a 
instalação, a melhoria e 
a consolidação de áreas 
florestais, o fomento de 
presas selvagens para o 
lobo (corço ou veado), 
como forma de diminuir 
o ataque a ungulados do-
mésticos, e ainda a mini-
mização e a prevenção 
dos ataques do lobo a 
efetivos pecuários, atra-
vés da eficaz proteção 
dos rebanhos, com cães 
de gado e cercas elétri-
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e para aspetos relaciona-
dos com os ecossistemas 
onde eles estão imple-
mentados", ou seja, e no 
caso da população lupi-
na, focalizando-se num 
"condicionamento das 
zonas próximas dos cen-
tros de atividade dos lo-
bos", áreas consideradas 
de elevada sensibilidade. 
Com opinião semelhante, 
Francisco Álvares consi-
dera igualmente os cen-
tros de maior atividade 

cas, para além de uma 
maior fiscalização do uso 
ilegal de venenos e uma 
crescente sensibilização 
da população, através de 
campanhas informativas, 
relativamente à proble-
mática da conservação 
do lobo. Este último as-
peto é extremamente 
importante quando o in-
tuito é diminuir o conflito 
entre o Homem/Lobo. 

Joana Laranjeira 

Ciclo de Reportagens sobre a ACHLI e o Lobo Ibérico 



ACIB Comemora 

Dia Mundial das 

Telecomunicações 
A ACIB tem a decorrer nes-

te momento várias ações 

no âmbito do Sistema de 

Aprendizagem do IEFP na 
área da Eletrónica e Teleco-

municações. 

Para além desta área, decor-

rem na ACIB cursos: 

Mecatrónica Automóvel; 

Informática e Sistemas; Ins-

talações Elétricas; Técnico 

de Multimedia; Técnico Co-

mercial; Técnico de Vendas; 

Programador de Informática e 

Manutenção Industrial de Me-

talurgia e Metalomecânica. 

Todos os cursos de Apren-

dizagem integram três 

componentes de formação, 

sócio-cultural, científico-

tecnológico e prática. Sendo 

que o elemento distintivo 

desta modalidade, a compo-

nente de Formação Prática 

em Contexto de Trabalho, 

fornece uma prolongada 

experiência profissional em 

empresas e na respetiva 

área de formação, consti-

tuindo, provavelmente, a 

característica central desta 

modalidade de formação 

inicial. É na prática o que se 

denomina Formação Dual. 

A formação na ACIB enfatiza 

a metodologia de ensino do 

estilo "aprender fazendo", 

sistema onde as aprendiza-

gens de conteúdos, conhe-

cimentos e competências 

teóricos e práticos são, em 

grande parte, desenvolvidos 

no contexto real de trabalho. 

Esta formação é sistemática, 

longa e intensa, represen-

tando o verdadeiro pilar da 

estratégia pedagógica deste 

modelo. Para este papel, a 

ACIB conta com a colabo-

ração de variadas empre-

sas que desempenham um 

papel central e decisivo ao 

longo de todo o processo de 

aprendizagem, constituindo, 

por excelência, o espaço pri-

vilegiado das aprendizagens. 

Neste momento colaboram 

com a ACIB cerca de 500 em-

presas. 

Desta forma, e apesar de 

vivermos dias de grande 

incerteza, à medida que a 

crise que começou no siste-

ma financeiro se alastrou à 

economia real, há já quem 

defenda que desta crise 

sem paralelo, poderá surgir 

uma nova ordem económi-

ca mundial. É neste cenário 

que as novas Telecomunica-

ções se assumem hoje como 

um setor absolutamente 

crítico para a Economia e 

para a Sociedade em geral. 

Desta forma, a ACIB não quis 

de deixar de assinalar o Dia 

Mundial das Telecomunica-

ções, que se festeja a 17 de 

Maio, uma vez que esta é 

uma das áreas fortes desta 

entidade. 

O curso de Técnico/a de Ele-

trónica e Telecomunicações 

destina-se a jovens entre os 

15 e os 24 anos com o 32 ci-

clo do ensino básico ou equi-

valente completo e confere 

a equivalência ao ensino se-

cundário (122 ano) com qua-

lificação de nível IV, sendo 

que os cursos têm uma du-

ração média de 3.300 horas. 

Um jovem quando termina o 

curso de Técnico/a de Eletró-

nica e Telecomunicações en-

contra-se qualificado e apto 

a desempenhar tarefas de 

caráter técnico relacionadas 

com a instalação, utilização, 

manutenção e reparação de 

materiais e equipamentos 

eletrónicos e de telecomu-

nicações, no respeito pelas 

normas de higiene e segu-

rança e pelos regulamen-

tos específicos. Este curso, 

ministrado na ACIB tem 

uma elevada componen-

te técnica e prática, sendo 

uma alternativa efetiva ao 

ensino regular. Desta forma, 

e respondendo às crescen-

tes necessidades do meio 

empresarial regional, forma 

profissionais qualificados e 

capazes de desempenhar 

vários tipos de tarefas. 

Em jeito de conclusão pode-

mos dizer que os indicado-

res revelam que o sistema 

de aprendizagem aumenta, 

de facto, os níveis de em-

pregabilidade facilitando, 

com efeito, a transição para 

o mercado de trabalho. Este 

constitui o único genuíno 

"work-based lea ming sys-

tem" existente em Portugal. 

Nenhuma outra modalidade 

atribui tanto peso e impor-

tância ao contexto como fa-

tor de aprendizagem, nem 

consegue o mesmo nível de 

integração entre a aprendi-

zagem em sala e a que de-

corre em contexto real de 

trabalho. 

A junção do estágio e das 

aulas é uma ideia exce-

lente, desta forma consi-

go pôr logo em prática os 

meus conhecimentos. 

O material pedagógico, 

assim como o acompa-

nhamento dos profes-

sores e técnicos, foram 

determinantes na minha 

formação. Entre 2010 e 

2012 estagiei na AURITEL, 

também foi nesta empre-

sa que fiz o estágio profis-

sional. Neste momento, e 

fruto do meu empenho, 

contrataram-me a tempo 

inteiro. É muito bom ter-
minar um curso e ter logo 

emprego. 

O empenho do João, alia-

do à boa preparação téc-

nica e dos conhecimentos 

na área devido ao curso, 

foi muito importante para 

o contratar para a nossa 

empresa a tempo inteiro. 

Saliento as características 

que a ACIB promove num 

formando como: respon-

sabilidade, assiduidade, 

pontualidade, iniciativa e 

criatividade.., que são ca-

racterísticas muito impor-

tantes para um trabalha-

dor numa empresa. 

Bolsa de Profissio- Borsa para Tvlateriál Subskito de All-
nalização: de Estudo: mentação: 



Esclarecimentos 
técnicos sobre Tráfico 
de Seres Humanos 

> Em parceria com a As-
• 1— sociação para o Planea-

"CS 
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mento da Família (APF) 
- Delegação do Norte, 
a Câmara Municipal de 
Esposende promoveu, 
recentemente, duas 
ações de formação so-
bre o Tráfico de Seres 
Humanos, dirigidas a 
técnicos de intervenção 
social e de saúde, pro-
fessores, educadores e 
GNR. 
Através destas ações 

pretendeu-se propor-
cionar um maior co-
nhecimento sobre esta 
matéria, partindo do 

pressuposto de que um 
trabalho desenvolvido 
em rede é a única for-
ma eficaz de prevenção, 
atuação na assistência 
e combate a este crime 
que vai contra os direi-
tos e a dignidade huma-
na, fazendo a cada ano 
um maior número de 
vítimas. 
Criada em 1967 com a 

missão de promover os 
direitos sexuais e repro-
dutivos, a Associação 
para o Planeamento da 
Família tem estado ati-
vamente envolvida em 
diferentes projetos liga-

dos à problemática do 
Tráfico de Seres Huma-
nos. No seguimento da 
sua intervenção, a APF 
encontra-se a desen-
volver o Projeto TSH - 
Agir em Rede, que tem 
como principal finali-
dade desenvolver urna 
intervenção ao nível da 
(in) formação e sensibi-
lização dos técnicos de 
instituições das redes 
concelhias, com inter-
venção direta ou indire-
ta sobre este fenómeno, 
na Região Norte do país. 

Festas de São João 2013 
• A Associação Cultural Recreativa 
Amigos de São João, em colaboração 
com uma Comissão, vai levar a cabo 
mais uma vez as festividades em 
honra de São João, a realizar na ci-
dade de Esposende. Nesta altura, os 
abnegados homens devotos do San-
to encontram-se a fazer peditório a 
fim de angariar os fundos necessários 
para fazer face às despesas que uma 
festa sempre acarreta. 
Para conhecimento dos nossos lei-

tores, divulgamos nesta edição o res-
petivo programa. 

PROGRAMA 

24 de maio - sexta-feira 
19h00 - Elevação do mastro 

7, 8, 9 e 10 de Junho 
Festa da Francesinha, do Fumeiro e 

do célebre porco no espeto 

21 de junho - sexta-feira 
21h30 - Festa da Rádio - Comemo-

ração dos 25 anos da Esposende Rá-
dio com grande espetáculo de varie-
dades e artistas 
24h00 - Primeira sessão de fogo-

de-artifício 

22 de junho - sábado 
14h30 - Desfile da marcha da Cre-

che jardim de Infância Santa Isabel 
21h30 - Marchas Populares 
24h00 - Sessão de fogo-de-artifício 

23 de junho - domingo 
9h00 - Alvorada com salva de 21 

morteiros 
9h45 - Procissão com o andor de 

São João, da Capela para a Igreja 
Matriz 
10h00 - Missa Solene, na Igreja 

Matriz, em honra de São João 
14h30 - Entrada na Junta de Fre-

guesia de Esposende da Banda de 
Música de Belinho 
15h00 - Entrada da Fanfarra " Flor-

de- Lis, de Vila Cova, no sul da cidade 
16h00 - Procissão em honra de São 

João e, no final, concerto pela Banda 
de Música de Belinho 
21h30 - Noitada de São João com 

atuação do grupo Taxxis 
24h00 - Sessão de fogo-de-artifício 

29 de agosto - quinta-feira 
Dia do Martírio de São João 
19h00 - Missa na Capela, em honra 

de São João. 
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São João thilista 

ESPOSENDE 

ANTÓNIO AUGUSTO LOPES 
AGRADECIMENTO 

A família, vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu pesar e solidariedade aquando do 
falecimento, funeral e missa do 7° dia do seu ente querido, 
bem como às que por qualquer outro modo se associaram no 
momento da sua dor e aproveita para pedir desculpa por qual-
quer falta inconsciente e involuntariamente cometida. 
Esposende, 24 de Maio de 2013 A FAMÍLIA 
Agência Funerária de Esposende Lda. 

Jornal Farol de Esposende n° 486 de 24 de Maio de 2013 

EDITAL 

N° Processo: 8592/08.0TBBRG 
Braga - Tribunal Judicial - 4° Juízo Chiei 
Exequente: Condomínio do Prédio Sito No Lugar da Areia 
Executada: Anabela Mendes Faria 
PE: 2/2009 

PAULO PEREIRA Agente de Execução designado nos autos de processo supra 
referido, informa os eventuais interessados que são aceites propostas de aqui-
sição do seguinte bem penhorado: 

BEM A VENDER 

Fracção autónoma designada pelas letras " FR", destinada a habitação, tipo 
T3, no terceiro andar, sul, com lugar de garagem na cave, que faz parte do 
prédio urbano situado na Av. da Colónia, bloco E5, freguesia de Apúlia, con-
celho de Esposende, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 2318-FR/ 
Apúlia e descrito na C.R.P. de Esposende sob o n° 01306-FR/Apúlia. 
O valor mínimo das propostas aceite é de 70% (setenta) do valor atribuído 

ao bem, sendo o mesmo de 77.444,50 euros (Setenta e sete mil quatrocen-
tos e quarenta e quatro euros e cinquenta cêntimos). 

LOCAL E DATA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS 

As propostas de compra deverão ser apresentadas em carta fechada, até às 
09,30 horas do dia 20 de Junho de 2013, na Secretaria do Tribunal Judicial 
da Comarca de Braga, sito na Praça da Justiça, em Braga, devendo os pro-
ponentes, nos termos do n°1 do art. 897° do CPC, juntar à sua proposta, como 
caução, um cheque visado, à ordem do Agente de Execução, no montante 
correspondente a 20% do valor anunciado para venda, ou garantia bancária no 
mesmo valor. 
As propostas serão abertas no dia e hora indicados, não sendo obrigatória a 

presença dos proponentes. 
É fiel depositário do bem, Paulo Avelino Lopes Pereira Valente em repre-

sentação da menor Ana Catarina Faria Valente, com residência na Rua da 
Universidade, n° 92, Braga, obrigado a mostrar o bem a quem pretenda exami-
ná-lo, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Jornal Farol de Esposende n° 486 de 24 de Maio de 2013 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

Av. Eng° Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253081429 Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

. ANÚNCIO 

Processo: 586/12.7TBEPS Interdição / Inabilitação N/Referência: 2888500 
Data: 11-06-2012 

Requerente: Manuel José Martins Dias 
Requerido: Maria de Marcos Fradique 

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdição/Inabilitação em 
que é requerido Maria de Marcos Fradique, com residência em domicílio: Lar S. João 
de Deus - Av. Visconde Januário, Fão, 4740-000 FAO - ESPOSENDE, para efeito de ser 
decretada a sua interdição por anomalia psíquica. 

O Juiz de Direito, 
Dr. Pedro de Brito Conde Veiga 

O Oficial de Justiça 
José Silva 

Jornal Farol de Esposende n° 486 de 24 de Maio de 2013 

Tribunal do Trabalho de Barcelos 
Secção Única 

Av. Alcaides de Faria, Torre Ampal, 209 - 2° - 4750-106 Barcelos 
Telef: 253802680 Fax: 253081329 Mail: barcelos.tt@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 1192/12.11TBCL Ação de Processo Comum N/Referência: 946026 
Data: 15-05-2013 

Autor: Verenise Aparecida Lopes Enes 
Réu: Shen Shi Tai, Lda 

Nos autos acima identificados, correm éditos citando o(a) ré(u) Shen Shi Tai, L.da., com 
última residência conhecida em domicilio: Zona Industrial do Bouro, Lote 1, 4740-010 
ESPOSENDE, para comparecer pessoalmente neste Tribunal no dia 13-06-2013, às 14:00 
horas, a fim de se proceder à audiência de partes. 
Fica ainda advertido de que, em caso de justificada impossibilidade de comparência, se 

deve fazer representar por mandatário judicial com poderes de representação e os espe-
ciais para confessar, desistir ou transigir, ficando sujeito às sanções previstas no CPC para 
a litigancia de má fé (art.° 456.° CPC, se faltar injustificadamente à audiência. ' 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 
O duplicado da petição inicial encontra-se nesta secretaria, à disposição do citando. 

O Juiz de Direito, 
Dr(a) Renata Linhares de Castro 

A Oficial de Justiça 
M. Conceição C Rosendo Miranda 

Notas: 
• Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 
• Nos termos do art.°32.° do CPC, é obrigatória a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais 

com alçada, em que seja admissivel recurso ordinário; nas causas em que seja admissivel recurso, independentemente do 
valor, nos recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores, e, nos termos do Art.° 79 al. a) do CPT é admissivel 
o recurso para o Tribunal da Relação independetemente do valor da acção, sempre que se discutam questões como o 
despedimento do trabalhador, a sua reintegração na empresa, a validade do contrato de trabalho e a determinação da 
sua categoria profissional 



Peregrinação da Senhora da Guia 
Foi em atitude de fé e muito 

respeito que centenas de pesso-
as participaram no passado do-
mingo, 19 de maio, na peregri-
nação arciprestal do concelho de 
Esposende em honra da Senhora 
da Guia. Fiz eco, na última edi-
ção deste jornal, que seria pre-
sidida por um bispo auxiliar, não 
sei as razões, mas quem acabou 
por presidir foi o arcipreste do 
concelho de Esposende, Padre 
Armindo Patrão. Acompanhei a 
procissão desde a igreja paro-
quial de Belinho até ao alto da 
Guia. Foi um momento lindo e, 
durante o percurso, cada fregue-
sia, em simultâneo, mas não se-
guindo os mesmos cânticos, nem 
as mesmas rezas, davam vida 
ao que lhes ia na alma. As vo-
zes ecoavam pela magnífica pai-
sagem que ia ficando para trás, 
pedindo aos Céus que o ano pas-
se depressa para que tão grande 
beleza se repita. Por fim, passa-
da uma boa hora, o sistema de 
som espalhou um poema do An-
tónio Correia de Oliveira, ao qual 
se seguiram recitações poéticas 
feitas, para este dia, pelo povo 
de cada freguesia, viajando-se 
pelas paisagens e histórias de 
cada uma. 

Este ano a organização das 
cerimónias esteve a cargo das 
freguesias de Rio Tinto e Apúlia. 
Existe unanimidade em que tudo 
correu na perfeição, desde as lei-
turas, o coro e até no modo em 
que a esmola foi tirada na missa. 
Para o ano tudo estará a cargo 
das freguesias de Fão e Fonte 
Boa. Ressalve-se que estas duas 
freguesias fizeram uma linda re-
ceção à imagem da Senhora da 

Guia, aquando a sua passagem 
na visita a Rio Tinto. Este ano 
houve um acréscimo de peregri-
nos e como lindo foi constatar 
isso mesmo, embora haja muito 
a fazer para que determinadas 
freguesias se façam representar 
por mais gente. Começo a acre-
ditar que santos da casa, ou de 
alguns vizinhos, não fazem mila-
gres. 
José Torres Gomes 

XIV Festival de Natação 
Pelo 14.0 ano consecutivo, a 

Empresa Municipal Esposende 
2000 vai organizar mais um fes-
tival de natação. Dirigido aos 
utentes das suas duas Escolas de 
Natação, "O Ondinhas" e "A Bo-
guinha", o XIV Festival realizar-
se-á nas Piscinas Municipais em 
Forjães, entre as 14.30h e as 
18.00h, de sábado dia 8 de ju-
nho. 
Com esta iniciativa, pretende-

se dinamizar as Escolas de Na-
tação, dar a conhecer o trabalho 
aí desenvolvido ao longo do ano 
letivo, evidenciando os progres-
sos dos alunos e proporcionar 
um momento de convívio entre 
alunos, familiares, professores e 

restante quadro da Empresa. 
Neste sentido, convidam-se 

todos os alunos e respetivos fa-
miliares a participarem nas di-
ferentes atividades aquáticas, 
nomeadamente, hidroginástica, 
hidrokid's e animação com in-

suflável. Durante a tarde, de-
correrão igualmente provas de 
natação pura desportiva e uma 
gincana aquática destinadas ex-
clusivamente aos alunos das Es-
colas e inscritos pelos respetivos 
professores. 

Piscinas Foz do Cávado 
Dia 1 de Junho 

Dia Mundial da Criança 
Entrada Gratuita 
Até aos 12 anos 

Tribunal Judicial de Esposende 
2° Juizo 

Av. Eng° Atentes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef. 253969310/11 Fax 253081429 Mad esposendeic©tribonais org 

ANÚNCIO 

Processo: 376/13.0TBEPS 
Divórcio Sem Consentimento do Outro Cônjuge 
Referencia: 3144482 
Data: 12-04-2013 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segunda e 

última publicação do anúncio, citando o réu, Cristian Petrica Popa, com última residência 

conhecida em domicílio: Rua do Caldeirão, 19, 1.° esq.°, Fão, 4740-366 Esposende, 

para no prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a presente 

acção, com a indicação de que a falta de contestação não importa a confissão dos factos 

articulados pela autora e que em substância o pedido consiste que seja decretado o divórcio 

entre A. e R., tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra 

nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

Esposende, 12-04-2013 
N/Referência: 3144374 

A Juiz de Direito, 

Dr.° Maria ldalina Jardim 

A Oficial de Justiça, 

Conceição Garrido 

JOSÉ TORRES GOMES LANÇA LIVRO 
José Torres Gomes, esposendense natural e 

residente em Belinho, concelho de Esposende, 
correspondente do jornal Farol de Esposende, 

é um ilustre escritor que, 
no próximo dia 8 de junho, 
vai tornar público mais um 
dos seus valiosos trabalhos 
literários, no caso em apre-
ço o seu novo livro intitu-
lado "Gente Sem Governo". 
A apresentação estará a 

cargo do Dr. Maranhão Pei,-
xoto e terá lugar no Fórum 
Rodrigues Sampaio, em 

Esposende, pelas 17.30 horas, sendo o ato enri-
quecido com um momento musical. 

Farol de Esposende felicita o autor e regozija-
se por mais um acontecimento de cariz cultural 
que o José Gomes proporciona a todos. 

ATIVIDADE CULTURAL, EM CURVOS 
Curvos é urna das freguesias do concelho de 

Esposende que prima pela realização de atividades 
muito diversificadas, pontuando as de natureza cul-
tural, facto a que não são alheios o empenho e di-
namismo do Junta de Freguesia. 
Desta feita, hoje, dia 24 de maio, a Biblioteca Es-

colar da EB1/JI de Curvos, acolhe a apresentação 
de dois livros de literatura infantil, da autoria da 
curvense Alice Costa. Os livros têm os títulos de 
"Duelo entre o Lápis de Pau e a Esferográfica" e " Na 
Dinastia dos Verdes", estando a cerimónia marcada 
para as 21h00. 

GRASSA 
Como é do conhecimento público, a associação 

GRASSA e a Câmara Municipal de Esposende assi-
naram um protocolo de cooperação, que se traduz, 
basicamente, na utilização do edifício da ex-escola 
de Azevedo, para futuro Centro Social, depois de 
devidamente preparado e estruturado para as suas 
novas funções. Em Dezembro último, deu-se con-
ta das diligências e "démarches" que até aí tinham 
sido já feitas, quer a nível institucional, quer a nível 
mais técnico. Neste momento, o projeto do futuro 
Centro Social encontra-se ainda em fase de estudo, 
cuja etapa de avaliação decorrerá, seguindo-se a 
fase de apreciação do seu impacto financeiro, para, 
depois da sua indispensável aprovação, as obras 
poderem, finalmente, começar. Acresce, ainda, que 
o projeto aprovado terá também de ser submetido 
à apreciação da Segurança Social, o que, em princí-
pio, não deverá oferecer qualquer dificuldade à sua 
aceitação. 
Este é, pois, o atual ponto da situação, estando 

os responsáveis confiantes que não haverá grandes 
atrasos ao longo de todo este processo, asseguran-
do a todos os interessados nesta obra que não des-
cansarão enquanto as obras não arrancarem. 
Nereides Martins 

Como arranjar o seu emprego? (IV) 
Pense em si! Aceitou o passado, mas, 

agora, sente-se perdido e não sabe o 
que quer.e o que não quer; tem dú-
vidas por onde começar e com quem 
falar. Sabe muito bem o que tem que 
fazer, mas não o faz. Encontra descul-
pas como "o país está em crise, não 
há vagas de trabalho, pessoas com a 
minha idade não são pedidas, tenho 
pouca experiência, tenho demasiados 
diplomas, vivo longe das zonas indus-
triais e empresarias", etc. ... 
Acha que uma empresa quer recru-

tar uma pessoa desorientada e des.-
confiada? Claro que não! Por isso, co-
mece a pensar em si e a cuidar bem 
de si próprio. Como estão os seus 
hábitos alimentares? Descansa e dor-
me a horas regulares e suficientes? 
Faz exercício físico com alguma re-
gularidade? Encontra-se com os seus 
amigos e os seus fdmiliares? Saia de 
ambientes negativos e de junto de 
pessoas desmotivadas. Utilize um 

vocabulário positivo e abrace a situ-
ação vivida como uma oportunidade. 
Sorria! Cuide da sua aparência. Crie 
ritmo no seu dia-a-dia, com rotinas 
e um plano de atividades. Trace uma 
curva de progressão. Celebre e agra-
deça a si próprio quando acaba as ta-
refas que foram definidas. 
Cada dia, à noite antes de ir dormir, 

para estimular o pensamento positivo 
escreva num caderno as cinco coisas 
positivas que lhe foram acontecen-
do durante esse dia. Lembre-se que 
a última fase da mudança é o com-
promisso. É preciso ter uma atitude 
positiva, demonstrar energia e persis-
tência face ao fracasso para arranjar 
o seu emprego. Na próxima edição 
deste jornal vou partilhar mais dicas 
consigo. 

Sandra Derom 
sderom@spintotop.com 
(Vice-Presidente do Rotary Clube de Esposende) 
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o 250 atletas nas Corridas 
d' Aventura, em Marinhas 

0 Com a participação de 250 atletas, realizou-se, Em Seniores Femininos, o 1.0 lugar coube a 
cp... no passado dia 12 de Maio, a 2.a etapa das Cor- Rita Rebelo, que fez a prova em 1:30:43. Helena 

ridas d'Aventura, evento que integra o Programa Manuela Oliveira ficou em 2.° lugar, com 1:33:22, 
Eco Emotions 2013, uma organização da Câmara e Ana Sofia Ribeiro alcançou o 3.0 lugar, com 

CL) Municipal de Esposende. A prova iniciou-se e ter- 1:36:52. 
•—c:$ minou em Marinhas, desenvolvendo-se ao longo Luís Magalhães, com o tempo de 1:06:24, foi o 

de 12,5 km, por trilhos em pleno monte, que pas- vencedor do escalão de Veteranos Masculinos I, 
4~- • tendo José Avelino Martins ficado 

em 2.° lugar, com 1:09:02, e Le-
andro José Freitas, em 3.° lugar, 
com 1:12:37. 
Nos Veteranos Femininos, clas-

sificou-se em 1.0 lugar Sandra 
Regina Queiroz, com 1:36:40, 
em 2.° ficou Maria da Conceição 
Marques, com 1:42:33, e em 3.0 
lugar Helena Costa, que fez a 
prova em 1:49:28. 
No que se refere a Veteranos 

Masculinos II, Manuel Braga 
foi o primeiro a cortar a meta, 

com o tempo 1:17:47, seguido de Manuel Santos, 
com 1:19:44, e de António Faria, que completou 
o percurso em 1:20:54. 
A próxima prova das Corri-

das d' Aventura decorrerá no 
dia 2 de Junho, na freguesia 
de Forjães, e terá uma dis-
tância de 17 Km, ao longo 
das margens do Rio Neiva, 
em perfeita comunhão do 
desporto com a natureza. 
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saram por locais de interesse ambiental e paisa-
gístico do concelho de Esposende, com destaque 
para os Moinhos da Abelheira, em Marinhas, o 
Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, e o Monte de 
Palmeira de Faro. 
Em termos classificativos, na categoria de Se-

niores Masculinos, Celso Manuel Martins clas-
sificou-se em 1.0 lugar, com o tempo 1:02:00, 
seguido de Ricardo Rego, com 1:03:39, e de Bru-
no Ricardo Silva, que completou o percurso em 
1:04:00. 

"Esposende em Ação" para 
atrair mais gente ao concelho 
Apostada em atrair 

cada vez mais turistas e 
visitantes ao concelho, 
a Câmara Municipal de 
Esposende, numa es-
tratégia concertada com 
as empresas e agentes 
turísticos locais, tem 
em marcha o Programa 
"Esposende em Ação". 
A iniciativa traduz-se na 

suas atividades. Assim, 
mediante marcação, há 
a possibilidade de ter au-
las de iniciação ao golfe, 
experimentar atividades 
de paddlesurf, kitesurf 
e surf, fazer passeios 
de moto de água no Rio 
Cávado ou mesmo parti-
cipar num jogo de pain-
tball ou numa Caminha-

proposta de um conjun-
to muito variado de ati-
vidades, para os meses 
de Maio, Junho e Julho, 
procurando criar motivos 
de atratividade e ir de 
encontro aos diferentes 
públicos. 
Atendendo à localiza-

ção privilegiada e às con-
dições naturais do con-
celho, as sugestões vão 
desde iniciativas de ani-
mação a atividades des-
portivas e de lazer, quer 
na cidade quer noutros 
locais do concelho. Cada 
empresa propõe uma ini-
ciativa aberta ao público 
em geral, no sentido de 
promover e valorizar as 

da Aventura, com muita 
ação, emoção e estraté-
gia num ambiente único 
em contacto com a natu-
reza. Passeios de barco e 
de kayak no Rio Cávado, 
batismos de mergulho 
em piscina, passeio a ca-
valo no pinhal e partici-
par num arraial minhoto 
são outras das propostas 
do " Esposende em Ação". 
Para a Câmara Munici-

pal, o émpenho e contri-
buto destas empresas é 
fundamental, na medida 
em que complementa a 
oferta turística do Muni-
cípio, contribuindo para 
um leque mais variado de 
sugestões e, por conse-

guinte, atrair mais gente 
ao concelho, com o intui-
to também de combater 
a sazonalidade. 
Mais informações sobre 

estas atividades estão 
disponíveis no Portal do 
Turismo do Município de 
Esposende, em www.vi-
sitesposende.com. 

CRUZ 
VERMELHA 
PORTUGUESA 

Delegação de Esposende 
Rua dos Bombeiros, 3' 
Telef:253963 I 13/253986461 
4740-291 Esposende 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
DELEGAÇÃO DE ESPOSENDE 

ASSEMBLEIA ELEITORAL 
CONVOCATÓRIA 

Ao abrigo das disposições constantes nos Estatutos da Cruz Vermelha Portuguesa, 
publicados no Diário da República, I Série , n". 15I , de 7 de Agosto de 2007 e para os 
efeitos previstos no n°.2 , do Arte.39°. e alínea c) , do n''.1 , do Art4.38 , convoco a 
Assembleia Eleitoral para o próximo dia 8 de Junho de 2013 , pelas 15.00 horas , nas 
instalações da Delegação, sita na Rua dos Bombeiros ,3" —Esposende, com a seguinte : 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Eleição dos membros para secretariar o Presidente da Assembleia. 
2. Eleição dos três membros para o Conselho de Curadores da Delegação 

Nos termos do Regulamento das Assembleias da Delegação aprovado pela 
Direção Nacional da CVP: 

1- A atualização das quotas dos membros contribuinte terá de ocorrer até 12 
dias antes da reunião da Assembleia Eleitoral. 

Esposende, 20 de Maio de 2013 

Pelo Preside 
Delegaç de E,I) 

CRUz VPRd 
Nucleo • P 

Maria Amélia 

e 
ende 

eado Neiva 

> ESPOSENDE > PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim" 

Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

— 

's—pz4tr,. 

• rn natilit'día." __________ 

Esposende 
stronomia 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

Ofertas de 
e m p rego 

Nome da Profissão 

A CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 
Av. Paulo Felisberto 

OMITI/TOM CMIMCCI r 4750-194 Arcoaelos Barcelos 
r~cio MOMS000.1.  Tel.:253 809 550 

e mini: ète.barcelos@lefp.pt 

N° Oferta 
Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo parcial ou completo) e 

Informações Complementares 

Nome da Freguesia/Concelho a que 
respeita o Posto Trabalho a ser 

preenchido 

Ajudante de Cozinha 588082208 A.Tempo Completo. com expenêncra. StIveiros/Barcelos 

Ajudante de Cozinha 588093716 A Tempo Completo, com expenêncra. Candidatos elegkeis no ámbito do  Estimulo 2013 , 

A Tempo Completo, com conhecimentos nas práticas de acção social e também eis matérias como 

GamonderBarcelos 

Ajudante Fanxbar 588093368 saúde e alimentação, técnicas de expressão, comunicação, animação e lazer. higiene e segurança no 
trabalho Candidatos inscritos no Centro de Emprego há pelo menos seis meses conseculhos 

Barcelos 

Bordador á Máquina 588093785 A Tempo Completo, com expenéncia em máquina de bordar (Máquina de cabeças) Vila Boa/Barcelos 

Cortador de Tecidos 588056445 A Tempo Completo, com expenéncia em máquina de corte elétrica/fita serra_ Varzea/Barcelos 
-...... . . .... 

Dostuferar Trabalho ern .Séne 588062176 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose e recobrimento. Tomei S Pedro Fins/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Séne — 588078948 A Tempo Completo, com expenéncia em áquina de coce e cose (Peúgas). Faria/Barcelos 
--...--. -. 

Costureira, Trabalho em Sen. 588080845 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de cone e cose, ponto corrido e recobnmento. Encourados/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 587924806 A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de ponto corrido. Galegos S. Martinho/Barcelos .... ... ,. . .. ......_ ...._._____ 
Costureira. Trabalho em Séne 688080633 A tempo Completo, com experiência OITI máquinas de ponto coando, cone e cose • recolximento. - Alheira/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 588084507 A Tempo Completo. com conhecimento em máquina de recobnmentorflat look e ponto preso, Fãci/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588093379 A Tempo Completo, com experiéncia em máquinas de cone e cose, ponto comdo e recobrimento. Palmeira de Faro/Esposenda 

Costureira, Trabalho em Série 588093025 A Tempo Completo, com experiência em miqurna de corte e cose, ou ponto corrido ou recobrimemo. Antas/Esposende ' 

Costureiro, Trabalho em Série ..... 

.Costura. 

588093009 A Tempo Completo, com expenência em máquina de ponto corrido, ou cone e cose ou recobnmento . AheiralBarcelos..— 

TrabêIhr.r em Série 688091332 A Tempo Completo, com expenéncia em máquinas de costuras Silva/Barcelos 
....... 

Costureira. Trabalho em Série 588091392 
A Tempo Completo. Candidatos inscritos no Centro de Emprego há pelo menos seis meses 
consecutncis 

Alheira/Barcelos 

Costureira . Trabalho em Série 588091746 
A Tempo Completo, com expenéncia em máquinas ponto conido, corte e cose e recobrimento (2 
agulhas). 

Varzea/Barcelos 

A Tempo Completo, com expenéncia obngatoria pelo Departamento de Dualidade, implementação do 
Diretor(a) do Controlo de Qualidade 688094349 sistema de gestão de qualidade ISO 90001, certificação, controlo de matérias primas e produtos Esposende 

acabados. Bons conhecimentos de Inglês falado e escrito. — 
Empregado(a) de Balcão 588096184 A Tempo Completo, com expenéncia 

..._ 
ApuliarEsposende 

Empregado(a) de Balcão 588092233 A Tempo Completo, com expenéncia na área da restauração Esposende ' 

Empregado(a) de Mesa 588092530 A Tempo Completo, com expenéncia e conhecimentos de infonnalica e Ingl. Esposende 

Engomador(a) Manual 588093711 A Tempo Completo. COM expenência em acabamentos têxteis (passar a ferro e dobrar) Arcozelo/Barcelos 

Mecárimo de Automóveis 588086306 A Tempo Completo, com conhecimentos de manutenção e reparação de veicules automóveis. Gandra/Esposende 

Modelista 08,87 
A Tempo Completo. com experiência em sistemas Modaris e Dinamo para criação e desermarimento 
de moldes e conhecimentos de sistema Gerber. 

Manhente/Barcelos 

Modelista 588093173 A Tempo Completo, com conhecimentos de malhas, informárca. Modaris, (harém°, Mico. Aknslos/Barcelos 
— 

Modelista 588096472 A Tempo Completo, com conhecimento em malhas, confeção — Tarnel S. Pedro FinsiBarcelos 

Modeksta 588094970 A Tempo Completo, com conhecimento de sistema Invescode e da Lingua Inglesa Carvalhal/f3arcelos 
— -- _ .. ... 

Outras Costureiras, Bordaderras e Trabalhadores Similares 588077424 
A Tempo Completo, para prensar. Candidatos inscritos no Centro de Emprego há pelo menos seis 
meses consecutnos. 

Tomei S. Verissimofearcelos 

Outras Costureiras, 8~3dr/iras e Trabalhadores Similares 588079469 A Tempo Completo, com experiência em brunir 
, 

Carvalhal/Barcelos 

Outras Costureiras. %Madeiras e Trabalhadores Similares 588094965 A Tempo Completo, com expenência em remate Aborm•Barcelos 

Outras Costureiras, Bordadeinn e Trabalhadores Similar. 688095289 A Tempo Completo com experiência em brunir Vila Boa/Barcelos 

Outras Costureiras, Bordadeiras e Trabalhadores Similares 588047446 
— 

A Tempo Completo, com expenéncia Chavão/Barcelos 

Outros Cozinheiros e Trabalhadores Similares 588093365 
A Tempo Completo, pare trabalhar em Przzaria Candidatos elegiam no ambito da Medida Estimulo 

Barcelos 

Outros Magarefes. Cortadores de Comes e Trabalhadores 
588095674 A Tempo Completo, aprendiz de cortador de carnes Oliveira/Barcelos 

Similares 

Preparador de Tintas - Peles 587492385 
--,- 

A tempo Completo, com experiência a preparar tintas e amostras (para estamparia) Temei S Venssimo/Barcelos 

Serralheiro Cm' - " A Tempo Completo, com experiência em serralharia da construção civil. 588092707 Silva/Barcelos 

Vendedor Ambulante 588091782 A tempo Completo, com expenáncia na área de vendas PerelhatBarcelos 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Émprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se 
dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise AO portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de 
emprego. Alerta-separa a possibilidade.de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia 
a sua disponibilizaçao e a sua publicação. .... . .. 



Canoagem: Campeonato Nacional de Esperanças 
Conforme havíamos infor-

mado na edição anterior, re-
alizou-se no passado domin-
go, nas águas do Cávado, em 
Esposende, a II prova do Cam-
peonato Nacional de Esperan-
ças, evento que reuniu cente- 
nas de atletas e que trouxe a 
Esposende milhares de pesso-
as, acompanhantes e familiares 
dos canoístas. Nesta II prova a 
nível nacional, organizada pelo 
Grupo Cultural Desportivo e 
Recreativo de Gemeses, com 
a colaboração da Câmara Mu-
nicipal de Esposende e da Fe-
deração Portuguesa de Canoagem, 
coletivamente sagrou-se vencedora a 
equipa do Náutico de Ponte de Lima. 
O concelho de Esposende esteve re-
presentado por dezenas de atletas do 
GCDR de Gemeses, do Rio Neiva-ADA, 
de Antas, e do CN de Fão. Após esta 

> > FUTEBOL 
> CAMPEONATO NACIONAL DA III DI-

VISÃO - Série A - 2.a Fase 
Realizaram-se mais duas jornadas a 

contar para a 2.a e última fase do cam-
peonato nacional da III Divisão, restan-
do agora somente mais duas para se fe-
char o " pano" nesta competição. Nestes 
dois últimos jogos, o F.C. de Marinhas 
venceu um e perdeu outro, no denomi-
nado Grupo de Promoção, enquanto a 
ADE alcançou duas vitórias, integrada 
no Grupo da Descida. 
Face aos resultados alcançados, o F.C. 

de Marinhas já não poderá posicionar-
se de modo a ser repescado como um 
dos cinco melhores terceiros classifica-
dos, de entre todas as séries, ao passo 
que a ADE, apesar de matematicamen-
te ainda poder alcançar um lugar que 
lhe permita disputar a Taça de Portugal 
na próxima época, como tal desidera-
to não depende só de si, mas de uma 
conjugação de resultado, só muito di-
ficilmente isso poderá ainda acontecer. 
Aguarde-se os desfechos das duas últi-
mas rondas, para se saber o veredicto 
final. 
Últimos Resultados 
Grupo da Promoção 
Marinhas, 1 Taipas, O 
Marinhas, 0 Santa Maria, 1 

segunda prova, há já atletas conce-
lhios que são campeões nacionais. As-
sim, na categoria de Kl, Iniciados, Joel 
Gomes do GCDR de Gemeses; em K1 
Infantil, Ruben Boas, do GCDR de Ge-
meses; Gonçalo Magalhães/Daniel Fer-
nando, do GCDR de Gemeses; Heitor 
Alves, também do GCDR de Gemeses, 

Próximos jogos 
9.a Jornada (25/05) 
Vianense - Marinhas 
10.a Jornada e última (01/06) 
Marinhas - Bragança 
Grupo da Descida 
Monção, 1 Esposende, 2 
Esposende, 4 Ponte da Barca, O 
Próximos jogos 
9.a Jornada (25/05) 
Merelinense - Esposende 
10.a Jornada e última (01/06) 
Esposende - Maria da Fonte 

> A.F. BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
Terminou o campeonato distrital da 

A.F de Braga, escalão da Divisão de 
Honra, prova em que participaram o 
Forjães S.0 e o C. F. de Fão, em re-
presentação do concelho de Esposende. 
No final do campeonato, os forjanen-
ses classificaram-se em 11.° lugar, 
com 37 pontos, enquanto os fãozenses 
quedaram-se pelo 15.0 lugar, somando 
14 pontos, entre 16 equipas. Face àsd 
respetivas classificações alcançadas, as 
duas formações concelhias integrarão, 
na temporada 2013/2014, a nova Divi-
são de Honra da A.F. de Braga, que pas-
sará a ser o segundo escalão distrital do 
futebol sénior, a seguir à recém criado 
divisão denominada Pró-Nacional, onde 

ANDEBOL FEMININO: NACIONAL DA I DIVISÃO - 2.a FASE 
JUVENTUDE DE MAR CONTINUARÁ NA I DIVISÃO NACIONAL 
Terminou a 2.a fase - fase da manutenção - do campeonato nacional da I divi-

são, em seniores femininos, competição em que participou a Juventude de Mar, 
que, embora perdendo o jogo da derradeira jornada, garantiu a permanência no 
escalão maior de andebol feminino, a nível nacional. Depois de na 1.a fase ter 
terminado em 9.0 lugar, com 34 pontos, iniciou a 2.a fase com metade desta 
pontuação, ou seja, 17 pontos, tendo agora concluído a prova com 31 pontos, 
em 1.0 lugar, de entre as quatro equipas que disputaram os lugares da manu-
tenção. Farol de Esposende felicita o Centro Social da Juventude de Mar por mais 
um êxito alcançado, no caso em apreço, no domínio desportivo. 
Resultado da última jornada 
S. Joana, 27 Juv. Mar, 24 

MOTOCICLISMO: PAULO GONÇALVES VENCEU PROVA NA ALEMANHA 
O piloto esposendense, Paulo Gonçalves, venceu a prova - Baja 300 Mitte-

deutschland, que decorreu, entre os dias 11 e 12 de Maio, na Alemanha. Tratou-
se de mais uma prova preparativa para a derradeira competição, o Dakar. Ao 
longo dos dois dias de competição, Paulo Gonçalves percorreu cerca de 480 qui-
lómetros, entre chuva e lama, dificuldades que não o amedrontaram, acabando 
por se classificar em primeiro lugar. Para Paulo Gonçalves esta prova tratou-se 
de "um grande teste de resistência." 
TAÇA DO MUNDO DE CANOAGEM: PORTUGUESES CONQUISTARAM MEDALHAS 
A Taça do Mundo de Velocidade, na modalidade de canoagem, que decorreu 

na Hungria e na República Checa, contou com portugueses no pódio e com ate-
ias do concelho de Esposende com notável participação e presença. Assim, as 

em K1 Menores. 
Segue-se a classificação conseguida 

pelos canoístas que representaram o 
concelho de Esposende. 

CLASSIFICAÇÕES 
CONCELHIOS 
K1 Iniciados Masculinos 
10 Joel Gomes, GCDR de Gemeses 
K1 Iniciados Femininos 
2° Érica Sá, Rio Neiva-ADA 
K1 Infantis Masculinos 
1° Ruben Boas GCDR de Gemeses 
K2 Infantis Masculinos 
1° Gonçalo Magalhães/Daniel Fer-

nando GCDR de Gemeses 
K1 Menores Masculinos 
1° Heitor Alves, GCDR de Gemeses 
K1 Menores Femininos 
2° Vitória Ferreira CN de Fão 
K2 Menores Femininos 
1° Sofia Ferreira/Sara Ferreira CN 

de Fão 

DOS ATLETAS 

militarão, na próxima época, o F.C. de 
Marinhas e a ADE. 

Farol de Esposende felicita o Forjães 
S.C. e o C.F. de Fão pelo seu compor-
tamento desportivo ao longo da época 
que agora terminou. 
Últimos Resultados 
Forjães 1 Amares, 1 
Fão, 4 Aguias Alvelos, 2 
> I DIVISÃO DISTRITAL - SÉRIE A 
Panoiense, 3 Vila Chã, O 
Vila Chã, O Terras de Bouro, 2 
Próximo Jogo 
30.a Jornada e Última (26/05) 
Enguardas - Vila Chã 
> JUNIORES A - SUB 19 
DIVISÃO DE HONRA 
Maria da Fonte, 3 Esposende, 2 
Marinhas, 2 Ronfe, O 
Esposende, O Marinhas, O 
Próximos Jogos 
30.a e Última Jornada (26/05) 
Ninense - Esposende 
Marinhas - Cavalões 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
28.a Jornada 
Forjães, 1 Vila Chã, 1 
Operário, 1 Fão, 2 
Louro, 5 Forjães, 3 
Vila Chã, 4 Avidos e Lagoa, O 
Fão, 4 Joane, 1 
Próximos Jogos 
30.a Jornada e última ( 26/05) 

Cl Infantis Masculinos 
3° Daniel Miranda GCDR de Gemeses 

CLASSIFICAÇÃO COLETIVA 
1° - CN de Ponte de Lima 
40 - GCDR de Gemeses 
7° - Rio Neiva - ADA 
230 -CN de Fão 

Fotos do Blog Esposende Altruísta 

Forjães - Lousado 
Bastuço - Vila Chã 
> JUNIORES B - SUB 17 
1.a DIVISÃO - SÉRIE A 
26.a e Última Jornada 
Fão, 3 Esposende, O 
Prado, 7 Estrelas de Faro, 3 
Marinhas, 6 Alegrienses, O 
Neste escalão, as equipas do Ma-

rinhas e do Fão, ao classificarem-se 
em 3.0 e 4.0 lugares, respetivamen-
te, asseguraram a permanência neste 
escalão. Por sua vez, as formações do 
Esposende e do Estrelas do Faro, penúl-
tima e antepenúltima, respetivamente, 
na tabela classificativa, baixaram à II 
divisão distrital desta categoria. Às 
quatro jovens formações concelhias, 
Farol de Esposende felicita-as publica-
mente pela divulgação do futebol jo-
vem do concelho de Esposende e pela 
promoção que fizeram dos clubes que 
representam. 

2.a DIVISÃO - SÉRIE A 
Vila Chã, 1 Forjães, 2 
Gondizalves, 2 Belinho, 2 
Belinho, 10 Vila Chã, o 
Forjães, 1 Louro, O 
Próximos Jogos 
30.a e Última Jornada (26/05) 
Louro - Belinho 
Vila Chã - Cavalões 
Á. Alvelos B - Forjães 

duplas Joana Vasconcelos/Teresa Portela, nos 200 metros, e Fernando Pimenta/ 
Emanuel Silva, nos 500, conquistaram, no passado dia 12 de Maio, a medalha 
de bronze na Taça do Mundo de Canoagem, que decorreu na Hungria. Por sua 
vez, Hélder Silva foi 6.°, em Cl 200, e Bruno Cruz, do Recreativo de Gemeses, e 
Nuno Silva posicionaram-se 8.° lugar, em C2, enquanto José Sousa 3.0, na final 
B de Cl 500. Entretanto, no dia 19 deste mesmo mês, Emanuel Silva e Fernando 
Pimenta conquistaram a medalha de ouro na segunda Taça do Mundo de canoa-
gem, na classe K2 500 metros. 
Estes atletas já tinham integrado a equipa de K4 1000m, que no dia 18 ga-

nhara uma medalha de Prata. Registe que nos próximos dias 14, 15 e 16 de ju-
nho, vão decorrer em Portugal, mais exatamente no Centro de Alto Rendimento 
(CAR) de Montemor-o-Velho, os Campeonatos Europeus desta modalidade. 

26a EDIÇÃO DO TORNEIO INTERNACIONAL DE FUTEBOL INFANTIL FERNANDO 
PILAR CUNHA - F.C. MARINHAS 
Reconhecido como um dos mais importantes eventos desportivos nacionais a 

nível de futebol juvenil, o Torneio Internacional de Futebol Infantil vai já para 
26 edições. 
Este torneio, promovido pelo Futebol Clube de Marinhas, realizar-se-á este ano 

nos próximos dias 8 e 9 de Junho, no Complexo Desportivo do F.C. Marinhas. 
Sporting CP; SL Benfica; Rio Ave FC; Vitória SC; A. Académica Coimbra; Por-

riflo Industrial CF ( Espanha); Brighton & Hove Albion FC ( Inglaterra) e a equipa 
anfitriã, o Futebol Clube de Marinhas, são as equipas participantes nesta edição 
do Torneio. Na próxima edição deste jornal tencionamos divulgar o calendário 
dos jogos e realizar. 
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Ana Moura e os GNR no palco do Casino da Póvoa 
O Casino da Póvoa de Varzim 

prossegue a sua ação de dinamiza-
ção cultural, promovendo diversifi-
cados e ricos espetáculos musicais, 
proporcionando aos mais interessa-
dos momentos únicos de rara quali-
dade com a presença e participação 
dos mais conceituados artistas na-
cionais e estrangeiros. 

SIR 

Agora é a vez de serem anuncia-
dos dois espetáculos que, certa-
mente, irão encher de satisfação 
todos quantos a eles possam as-
sistir. Assim, o primeiro acontecerá 
já no próximo dia 1 de junho, pois 
nesse dia, Ana Moura regressa ao 
palco do Casino da Póvoa e na ba-
gagem trás as suas melhores can-
ções! Será, com certeza, um espe-
táculo sublime, a não perder! 

Entretanto, logo a seguir, ou seja, 
no dia 6 de junho, após vários con-
certos pelo país, será a vez de o Ca-
sino da Póvoa receber, no palco do 
Salão D'Ouro, os GNR. Com mais de 
trinta anos de carreira, esta banda 
emblemática do rock português 
continua a conquistar o público por-
tuguês, desta vez em formato acús-

RUA S. MIGUEL, 17 4740 ‘-- 141 APULIA 
TELF.,: 253 981 405 FAX 253 983 953 ' 

tico, substituindo a habitual versão 
elétrica por um registo mais clássi-
co e intimista. Assim é apresentado 
o último trabalho da banda de Rui 
Reininho: "Afetivamente", no refe-
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tauranteg Itano.core geral©resta 

rido dia 6 de Junho, pelas 22h00. 
Registe-se que este espetáculo está 
condicionado a maiores de 18 anos 
e tem um preço de 20 euros. 
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